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""' ■■■■ ".   .'. (Conclusão) 

'-"A diíáiiBalo^floEi ftdiaá» póla.hora.' ,- ■,, 
,',-,  ,,;.,'■.,'■   á.» PARTE DA.ORDEM DO  DiÁ" ' 

, ..,'Ci>qlmúi.a,2,>.dÍsiiaB3So do projeãtá D..1 (ã sa!lll- 
, .'titutivóJ.qDB ravoga ?a lei n. 13 da 3 da Fevaróiró 
''dá IBSl.Bobré a aias da Sintoi.' ,''"'-'  

O sr-EvarlstO' CPUZS —Sr.  prasldante, 
£fef»-praaag;QÍr?aom mfltbodóVa^a dónaldaragíTas'Qtia 

, ótit«iá'<iqiolBÍ,' ODiuírafaraitoif-^iiproiaatbam^dtã^ 
,aãMlD.:l«liba tiB<iBiiid>da'da reprodnilr ái dbas ar- 
gomaDtoilqDa tinha'iappSr'la'prdjaato,!!^'1 do aar- 

■ ,,tintá;;aimo.    «- ■■"■■,;■   ■■■,■'•■■■■ 
.,'„i;PiiU .hoatem.qua ara eontráriD,' ao projaato om 

' ,!(11*9PM''°> a 111 primai ro lagar parmia enlandia qoe 
• raTDS^S^a da lai proviaaial □. 13 da 13 da Fava- 

.,Tllra da' ISSt. im|iartBr> a qaabra da om tarmal a 
■olamna aaiaprõmiaaD asaamlda pala urovinala da S. 

..Rinla. .. .■ ■ .:..,-■■■ 
, íjDiiãa.quenagavamea voto aa prajasta tambam 
.porq.àa antandia qaa ■ proTÍnaiã nlà podia larger 
mio do privilegio, qoa lha foi oonoadida paio go- 
,Terna geral, «am avaalarar-aa a deixar qne o lasa- 
meraio, a a lavoura toiatm onerados^'immenaameate 
oom aa paaadai taxas, qqd aobria qaaiquar empraza 
partlaalar qaa aa enaarrogaaaa daaaa Barrifa. 

. Pafliando a dar  a prova  da  man" primairo argu^' 
ma'Dtoi'dieaeqae haTlanca .gantraoto entre ogorar- 
BD géráVsc goveroa-da pravíiisia. - 

:; .Parà;pr'ovar que   liavia   aeaa  oontraato,  ranor- 
-' ir ia dlSdrãntea diaposi;3ea legislativas siiatactae, 

B damoniatrei primeiro qae boavaniaa rapraaantasSo- 
da Aãiemblia proviaaial, padiado qaa ãaaiia a aar- 

'   ^goda prpTlnala a oonBtraoçSa do aaei, oooipramat- 
tanda^lá; a.pravinaia a.oaaBtrair. o oína a ana oua- 
'ill medi áa (a a a taiaa, autarjaadaa  pala  lai u. Í71S 
da 13 da Ontabra de 1SS9, isto  nasaararmidada-do 

. ■vlaa.ds 25 da Junho da ISBO.. 
-  Portantpi rêlàiiyãmanta  ao  panto  principal  ao 
Ohjaàtti do dqatraota,,havia.aaaârdo ontra as partes.^ 
''' Üiail aa mali qás raipaotivamante i* baaea, sa- 
.b» que-daria aaientár D oontraato, havia  aanOrdo 
Minplato anlra 'o.govarno.garal a. o  govarno pro- 

,   TiniSáíC.,'  ■'.,'-..  i ..    ■ 
' AnldriaadciVpsla lai.a. 13 de 13 da Favaraira da 
ISSl;' o governo provinsial tomon a ai a aonatroocSo 
do aiái s apraieuton ao govarno geral aa oondicSaa 
■abra'qaa lha gbnviahaii^niara ai aaae aarviço. 

- . ^ Sil,''B^'>''i garal. BpproY.oo eilaaa olaosnlaa,  aom 
àlgamáa modiâaacSaa.   O govarno provinsial  axi- 

' gia ainda algbmag  madiflaii{Ilae  no plano^ da obra 
■ por.áviao da 4 de Maio da 18S3 foram apprDiadas 

- '•■■«■'''modifldaoSea. '.. 
>.:IT>'èlãnanla3.* do desreto .3B00 de IQ da Deiem- 
.-bfpda.lSSl, foi^datarminado ao goverao  praviDoial 
':.qn'('BpraaantaBSB as raodiSsaçSaa, qna.dasajava qaa 

.', niaein/feitai no plano da obra, ae a proTinoia aoai- 
' tMVáy..òanoeaaBD. 

"EffaBtlvameata  o praBÍdentada provinoiá  propuz 
ftlndA álgamae modiáaasSaa que foram aoeltas  pelo 
govarDúgeral por avião de 4:da.MaIa de 1883. 

Ha,páraansagaiata nm aonlraato parfailo entre o 
govarno'gar at e o govarno provinaiat, quar , qaàbto 
ao objioto. qoar quanto £a alaaattlaa òa as aandiGBaa 
do.aoátraBto. ^ ,,. ■ ■..-'—. -.■■.■■:'". .,-.-"..■■ 

" A;-provinaiB, 'pértaíita, nio pdde boje,.ragalar- 
maatd'apraiealar-aa peraaiB D governo garal, di- 
zandó:^aa nlo qaer mala raalizar a obra, a ae da- 

. ^onsr^'dm obrigaçSo que dóntrabio. A provin- 
flia ii S.'.PauIo DRO pãls ir boja apreaantar-sa ps- 
rasle o governo garal, aonfeasanda aoa impravldan- 
ala, a'tematidada imprudenla qóe pratiaon ao 
■iBnOitll eaiB'DbrigafSa, e allegando qaa nSo madio 
bam BUai-'fargaa, a exlaasSo e aloanoa de aaaa ra- 
onrãóaV.qna DIO oalonloa ou saoritlDioa qaa ia fazer 
a.oa prny^itos qua poderia aafarir; a que hója, re- 

. Mlola'daprejaiioa, deaiata da ooaatraogSo da obra, 
'OdeHfaE-dadoalBeaa cbmprozniBROa. 

>Üt,S;a'nobre deputado pelo 1." dialliato diaaa qaa 
ãra tnqteéitionavel o direito qua tinha a Aeesinbiéa 
Íirovibaiil de revogar anas leia; portaata padia par- 
aitúillBta deafazer-ae  desta,  que lha aaárrstava 

■pMjnUoa. 
■A eaae'.'argameato, respoaderal: bem aai que ae 

laia iB^déafaiBm pela modo por quo ae fazem , bam 
■ai qaa\))ò' podar da lagislar, oampotonta i,i Aaaam- 
bldai KP^vinclaea, aomprabeada-aa o 'da ravogar 
apii 1^11; >ibem aei que, oam quanto aa leia sejam 
doatiolIdBB S. estabilidade a pariaanaaoia, ellaa aão 
aawap.tiveia da^reraima, e de rayogiglo ; sei ainda 
qas, reápectivamonta d uma lai iua, o re madio para 
]taivr^cnni.que'daaapparáçim,'OU 'ao manoa easnom 
MM fSa^stoB a paraioioaos effaitoa, é a aaa abro- 
gaC!A°Y-.'^eB aqtando também qua a Asoamblea Pro.. 
vinaiMlíliSo Iam o direito da revogar leia, quo au- 
tariaarám oontraeloa, ama vai eelebradoa estoa sob 
oimneríõ daiaaa leia, o oomo aan effaito 

âna|antar doutrina oontrarla aqnella que vauho 
da aatábeieser, á fazar deaappareoar oampletamaoto 
k garantia.doa direitos das peesoaa, que aantracta- 
ram.coui'a proTinoia ; á aapalhar a dasoouSança, o 
laoeio^com relaela í ãrmeia qua devo presidir aaa 
coatrailtaa do govarno provinaial; é tirar fquellaa 
qna, ■Bguroa na drmaia da aJas ooovengSaa, oon- 
aider^m: garanti doa os aena direitoí, a tranquilh- 
dade am qas eonfladamente  deaoancaui,  £  sombra 

Be » provinoia pdda aasim tiCo fdallmente doifa- 
iar*ia da compromisao qua aaaumiu paraute o go- 
terno garal ; ai ali» .pdde, romper- aaaim oam tanta 
Áai li dada cam >■ obrlgagSaa qua Dontrahio em vir- 
toAm i%'àpi sóatrMto,, as para a provinoia tudo 
SMBMdapiBdadKdaroBagtD d», lei, anterior qae 
kBtolU^D ■■!• oontraato, «a a provinsla aiiim pro- 
Mdt para (MU o govarno garal, perganto qua ga- 

"rsatCiiai^^na «Bgatanga pddem tar oa partloalaraa 
' qnè ãiaÉtraõUram «a tiverem.da aontraatar aom » 

pràvl'i(«[B:j;ani' faeè,.,do fatal.priBÓipio qaa hoje quer 
•■'ílnia'r;,Baél"W.'óàf^lI ,;,.•-'•■        ...■■■■v      ■■    - 

'S,'(sii.,i'ó'ar. ,ppaaidenla da provlndia, am lau 
MlJàtorieirá.p^i.' £È diaaa que «aataadia ooavanien- 
taaàdlunentodu obrai, ainda qaa isto tronxaaie 
•OAB wnkéqnãnaU a psrda do prlvilaglo; a, tt»^ 
t»>da dtJiutfilMr o ■Bn<moda da pensar, diua que 
lk« púéeii' qna aa randai proveaientei dos favores 
«aBaadidai.palo.govarna gtral, erau mala  imagU 

- Barisi dá qBa'iaaei. 
O Bòbra dapatãdo pelo 1° díatricto, tendo aitado 

Mú apinilo da s. aia., a dito qaa com isao ■. eio. 
liBriBpráitãdonni relevante aervifio a provinoia, 
U am aparta «aatsitai, dizendo qae, ao contrario, 
a Bifr rdvelon'muita davida naste aiaampto com % 
iiploila qna annnoioa, íuende-o polo modo, porque 
faa.        .■ '■ ^. ,       ■        . 

Paub.B demoaitrar esta men asaerto. 
Bm 1* Ipgar o praiidauta da  proiaola  anuucioa 
leoéníüiiii, rodaando-o daitn pilavraa-ma pa- 
M—bãlaíraa iiiia bem denotam vacillajKa a dnvi- 

dB.-QbMiqner alBrmar, qaem  amitta nm» opiniSo 
daaUivs, «.Bêenra,   nlo  ni» destss palavras—ma 
p«T«a*—q;oa'ravaUm qna  o espirito, asti nutanta e 
.trapid»..,-jí, .-" .  , ,,^.     ,.   . 

anS^lofár, «.:axe., nojuiioqna amíttip, limi- 
tOB-aBÍBtir»romBpropoiiçÍo, «era noidiior ao- 
far*gU'-dBdas sa fundava oa emqae ealaaloaae 
llwa»VB,;pBrÍBmitÜl-»B«vaos«l-a. - 

FBTOaa-m* qna B. BXO., ia  osttvssae  plsnímeata 

Su f57sÍBfBÍBin»Bte: K ontr. raiío qna me lav» 

-   *Sí>5õípir,àiÍMf.«coprãiJdaatB.daprovIoçU 

parar pala raunião dn Aqsamblãa Provincial. partL' 
que oatHi dissaasa eobre o aasumpta a sua altimã 
palavra. 

Aiqda desta propoaigSo daduzo que a. exa. D3O es- 
lava aom opiuião '.muito - aagura, u^'^ eatav^i Intt- 
mamonte cDuvenoido'da que dizia^ parqui ao eati- 
veaae convencido de^quj a obra. trizia.^ prajuiza á 
píovinaia, arasaudevar impedi a dasda logo a nSo 
devia esperar peLar'auniS) dá As^erablda Pravin- 
òiali oaa reaolvaa-aa a èaporar, uSo dovia previa- 
manto ãvaiigar aqualla .prDpoai;Xo,!daaacrelitaada 
nm eervi<:'i llo-importuiite, auaei't'jndo duvidas a Is- 
vantuádo BUBiiBitHHt quinto á oaaa obra. 
nSatib-Uoidã assim a voriadoda If .propoalgSo 

por mim OQUUjIada,' giasao a   camídoraf a Z". 
Diaae eu qna.entendia qua a ^i^rcvineia nSs po- 

dia furtar^EOá abrig-.i^lio da roaíiangio. .dsqaaila 
obro, aem aveuturar-^a a'deix^r ^a lavoura e oom- 
merjiD da provinoia,' aujaitos a' aor- imaianío om-' 
radas par qnalqoer oatprcza. partluuUr; a-.quom o 
goviiFElo.Chuaerleaaa a oonat uo;^^ dqlcâaa da^'San- 

■toa njadiôíiiB íisltaTab dá lai'ila-iBBO. ',■.-■ 
-' PaEiaBmoB á-deinoixa(rHçS'n deatá' álQrmaçIo. 
' A.ldi de 13 de Oatubro de.1^69, u-> ait 1°^ dapols 

da autoria&r a govarno'ga;al- á êoutractar.e malho- 
ramaato dal dlffarentea portos, do Imperfó, pala 
aoaatraoiSo do dccaà, armazaaa. ata., dlznogÕ' 
que — <o govarno imperial pòdárã ooQiiadar aos 
empròzarioa dt sémalhiotos aanatruoei^aK o diraito 
de perceber, paloa «arvigos jiraatadoa, taxas rsgala- 
das por Umi tarifa! propoíla pelos ernpreinrias a ap- 
provada pilo govjrna ímparliL ; tarifa eata, que 
saria roviata d., aiao) an Jimo anuos, m s cujn re- 
ducçla gera! ju pidiiria ter lai/ ir j« indo as lucrai 
li'jtiidiis da empresa sseadcssõm a doifípor C3nta.> 

Pelo g 3° daiRi maaoii .lai, art. 1°, foi eatubeleai- 
da que — (O prsz> dl aoaaeiiBiu s^ria üxado, ami- 
farme as ãijfiauldadas da empresa, não pudenda ex- 
ceder a noventa annos ,* . 

Tamoa, portinto,, que podia s9r oonaedido privi- 
legio a qautqaBrem|>reza atá por aoventa unnoB, 
que á o pra^c miximo; e que aa tarifas, pari a ao- 
braa^a dãa taxus, uariaoi orginiaadas e propAatfta 
petos proprioB'ompraíarios a approvadaa paio go. 
varno garal,   .      . 

Proinolgada alai da 13 de Outubro do iSS9, a aa> 
iDriaado D governo a asatraclar a obra, mediante os 
favoias deisa lei, apraaantir^im-aa logo iadividiiaa, 
qna, dispoado da avultadoa aibadaéa, daaejivameta- 
pregal-DB, da modo a tar uma roadi avaltida a ae- 
guca, a que lego laaçiruoi imia viataa piri o.porto 
Oa Santos, por aar olle nm doa maia riecia pjrtos do 
Império.   ■-     ' 

'.NEo ma sanaaroi am domouitrar i^uanto á opolan- 
to o parto dá SiatoSi pois i^uo á para aqtielte porto 
qaa, am sua maxima pirta, afHaam e oorrem UB pro-, 
daottia .da proviaaia, deatiuadoi £ eipsrta^So, a á 
por ali qòeaa fai a importa^So ãia uieraadorias, nto 
B6 para sonaamo e aommaraia daqiialla praga, aooicl 
dag que a provinoia niaoBaita importar pira SOQ' 
somo da oulrus po^to^'da provtniia, e até da outras 
pravineias. 

Beta faato A eonhecido, a nSo careaa da demoas- 
tragSc. ■-.-■ 

Apdaasaa lai, spraaeataram-aa pratandentea £ 
aooatruogSo do siaa. Di ISTiJ a 1B78, foram apressa- 
tadoa ao governo gerai diyarsoa planoa e projeatoa, 
oom reforanaia a aaaa oauatruoglo- 

Dapoia dos' eatiideB do ãoganheiro Robarta, apra- 
aanturam-ae de novo propooaates á esia aervlfo, 
mediante aa taiae da lei da 1859.' 

Nas tree propolitie, qoe foram aprenentadiis ao 
governo geral, e sujaitus ao,eiame da AsaoaiagSo 
UoEDoiaraial de Santos, notarii-a» qua alias distla- 
gntara-s4 polo immanno onita Â lavoora a ao üonx' 
mareio da província, por sarem paaadaa aB,t>xaB es-' 
tabolaoídae, como'oompanaáçSo ao oapital empraga- 
do na conslrui^glo do a£es. 

A.Ari'aamblea Proviaõial, .movida pelo. receio de 
qae o governo dénae o privilegio, noa tarmoa da lei 
de 1869, i '^ualqqer ampreia pirtiauiar, aom o di- 
reito de aobrar taxas tfia onerasas, reioíven-sa a pa< 
dir aoa a reiüzaoSo da obra Qoíiasn í sargo da pro- 
vinoia ; e, deferida O aan padido. aatorisoa o presi- 
denta a oontraotar a ooantrucgSo dà cina.aobas 
bssaa da lai n. 13 de 13 de Fevereiro de 1399. 

A provinoia, portmto, rosotvau. anairregsr-aa 
dasaa L>bra, porqusi.n^o víaindo lucros, estabalaaa- 
ria apenas tdxãs modicaa para iadamnisagSo do aa- 
pital empregada e sana juroa a livrava da onus g 
uommorcio a.a lavoora.. 

Camp.'ohondo-ae perfeitimouta qua a provinoia 
podia raalizir o aervigo, em aJiidi<;ãoB maia vaaia-. 
josaa, do qoe nm aimptea partioulsr 

' ElIa.nEUc ara lavada pela oaperanga da Inaroa, ao 
pASQO qoe uma e[npreza partiaoiar u^o podia deixar 
da tar lato em vista ; e dahi o jiialo raoaiu, do que 
a lavoora B o oummiroio fjasim oanraioj. 

Comprahenda-aa qn4 orna ampraza partieular, 
ávida da lucroa a attriihid* paio intaraaje, prosara' 
ria, no manor prazo posaivel, hayar o aapital des- 
pendido a oa juros respaativoa, emquauto qiie a pro' 
viuoia eà podia alimentar um iatorasge — o da fa- 
zer a abra, aim onoa pagados paru o oommordia o 
lavoura, e sd procaraado. oomo aompenaagao. a in- 
demnisagSo, no prazo do prlvilaglo, do aapital ani. 
pregado. _ . 

Eis o motivo do prafereuoia em favor da provin- 
oia ; a aeata asntido prccodau o governo geral, fi- 
zaado a ooneesaão. 

Qaeco deixar ovidunaladoaste faoto, aora uma coa- 
sidoragUo maia : 

Diasa D Dobradeputido pilo 1° d is trie Io qua o go- 
verão garol, qua perceba do tributo» da província 
uma aaorme aomma todos oa aaaoa, ara quam da- 
via faior aaaa obru, qae d bam geral- Mas respon- 
derei que D qnn é oarto é quo alie não cuida da tal, 
a aa lavar a affiito a obra aar£ m fdrma do § 5° do 
art 1*^ da lei da 1BQ9. O. qua á oorCo á qoe, quer a 
obra seja faita pela provinoia, quar lejapalogj- 
verno garal, aoa ta'moa da lei da 1869 por concai- 
B3O a uma empraza privada, qoam iam da pigar oa 
taxas é o oommaraii o a lavoora da proviccia. 

0r4i entra a provinoia ^ue uSo a levada por OB- 
paranca da iou.'aa, a Uma emprezi parliaolar, qoe 
n£o poda deixar da aontar oom alias, a prefjrenaia 
eoi favor da provlacia á inoentastavol. 

A provinoia altonderí aoa iaterassea de povo, ao 
heueáaio e bam estar da lavonra e do aorameroio,; 
a amprfla partioulari idmaDta lari aoa VÍBla BB soas 
ooavaaianotas, a aiperaugaa o avidea da luoroA,.qua 
«•ri o'asa movei. 

Ha a provinoia qalier talas na razSo de aiii,'a.am- 
preli pirtianlar qaarard na laiio ds doas on. Ires, 
para logn indamnisar-aa da aoas daspetaa o sinda 
obtarluaroB. ■       ■      _ 

Bxpliaado o man aompcrtamaato, com referanaia 
ao projtcto, eu dirji apaoa^ duas piiavraa a raapei- 
to do aubslitotivo. 

Emboradè preferenola á província, para realiiar 
a obra, nSo serei en qna faga qoastas eipital daata 
poDlo, porque a quasido capital Biti □! coaitrno- 
çia do BÍia, serviço inlispaniaval para D deiaarol- 
vimantodo oommarsia da Sinloj, para faoilitaglo 
doa maioB de aarga a doioarga no porto, e pira^ma- 
Ihóramento doostada aanitario da cidade a do porto 
daSintoa. 

Pomo imp.irta o modo da railizal-o, tanto maia 
quanto á oertoqna boja, por parle da proviueia as- 
ido tomidaa oarias garantias, damodo qoe uma em- 
praza parliouiar, nÍo podarí onerar o corameroio a 
a lavoora, oomo podia auioadar antea da lei de IS^t 
e antaadasalaasntas 9> a II* dodearston. 8.800 de 
1881. 

Port nto, Eonaordo Com os «ris. I* a 2* do suLtd- 
totivo, nlo porque antsuda' que.ã esse o malhor 
modo da rasolvar.a qaastS), pjia entendo qae a pro- 
vinoia daviafaioro eias"4«u* eoBtB, m»a porque, 
entra resolval-a par aisa modo. a nSo fizer a obra, 
pradro aoaitar.o expediente manos pemieiasa. 
. Antes fiier o a<as, enaairsgandu a ama empreia 
particular a SSB railiiaglo, •'iransfariado a assa 
emp-eaa.os diiaitoB a obrigigO» da proviaeie a tal 
reapeito, estando jí hojj garanlidoB. asmoaallo, o 
oommsraioelavoarad* prorincia. paU alaoaala 11' 
do dãartto n, 8.800, roduiidcs s. pcaao oi laarosda 
ampreia qoe fizer o eiaa; do qaa o trijlB aipadlante, 
«m dl hark lBOibr»da,  petoa  BstetM do pn^asto 

A proviaoirl.nao'projararia'-.igoroa ; oaoraria mo-   unioamento a rafaronteáo art.'1''quanto "â álaásu-   ti),  com a recla"maçÍÍò'"'do''ar^iG^^l^S 
Loa a noaaa irapa.rtagao.oéxpoi-taifió, poisíú^trata-Jla—deade jí; saado rejeitada a»   outras parta».'   ..    -»   nnn BB or.iira na ni-fn  na^ ■ mníiínl^- 

Continuando a dieouisio  do projaato ,h' aj, aSo .oSuraceu^a mdioaçao-ralattya-yiáAMndônSi» 
 ... ... .. ■      .    .   gf jo3i Vioanta.a do cruzamentos de ruas ho"váã>,há'.íüíii''''--^ 

ria do rebavor o .cipltai   anipràBBda,á.'seas jüroB ; i;   Yae o projaato í commiisjlo.da.radaogio. 
umaaraprãza  partiaular trara'.'inaosBaariijinoutB.Bl-'     "     ■' ... _      . 
gam ouuR, nSo qneràrá.ád bãyer aeú oàpital.e um 
jnro'modioo, proEárará.lucrar.V.Mue, emílm, antoa 
asaa mal', já modarado pila 'claÚBÚl» 11^ do dacroto 
n. 8.800, do qua nSo fazer-se o óáas.,' '..  . ' 

Quanta'.aoa uris. 3" e'4° db.'.aiibstitativo,' eu ntEo 
oouaorilc absolntaoienle óoiii' alies.;-' ■ 

Paroca-me qoa a' Assaiabiâafnãa ee dava aveutu- 
rar .ara.rquostae'E'technicae a'matte'r-se a rasai vijr. ao- 
bra aonatrucgüss'bydraoiieisj.do' qua tem pouoo co- 
ubaolmauto, ue 'd.^510B 'conhooe Valgomã cooaa, para 
eaaolher e tragar um plano da'obras.daVa'a aaióreza.' 
. .ButsndoqUB a AssamblÂá': nito dovia- auvolvcr-aa 
nostas quastda.s oondc*inuaudoi',n'm piano, da'"obra8 
orgahiiadd polos enganaairoa.'.da 'prbvÍDpÍ3','aceita:e 
approvado polo goveruo garal ;'"tant.o'maiâqaa'ut'a..ã 
certo. que. a popuiagJE i'da'atda'da'''dQ. Sautosi'qaa é 
,exiramamOElá'inloraaaadaj''n8^tà. ,'qnaataoi íranu- 
ni.?nte;aduQOÍLiú-~ia anl''.uma.Tapra'geutagSo-qoa'diri- 
gio.a.aata Aaòombléiiíijoalaailojqiiaai-rai! Bssigaa- 
turas, na'.qual se pediáqno fossa realiaada abolira 
iminèdiiitauianta,. aando posto. ãmieieoogSoo plano 
B, do aagEinhairo.Robarla,'módii3oada pal.i rapirtl- 
gtti daa obrãi públiona  ;        ".H,      -   ., 

A apjirovagao doa arts; 3?. 0.4; trarS retardamen- 
to da aiecogila. da obra, e aléoi diaao acoarretard 
muito maior despazapará a':pr,ovinoia, paiii qae o 
art. 4° oatabalaoe qaa .aoja oontra^tado' um enge- 
nheiro proSjsional.em obras .hydrãnlioaK;'medianto 
ItratifiDagSo nSo aiaadeutaa' 12iO0D$OOO annuals, 
Teremos; demora n'um .sorvigó art^eata a maior 
despoz».' .  '.' '''li' ;   '■ 

Sr. présidDutSi areio .ter exoliaado parfeitamonte 
o mau pensaoienta, a joatidoailo e iiiaa voto, aom 
relagSo ao nnijatitutivo,   ■■.',■';" 

Voto  a  favor doa arta, 1° e 2> de aubatitutivo  a 
oontr» os arta. 3« e 4."     .■       ' '■' 

;   Quaato ao projsoto. primitivo,'esta  em  caso ne- 
nhuoi lerí a-minha adhOBEo.'- „'-'".'" .    '..- 

Toaha aonololdo.   - ■'<''.'   ■-. 
NlaguBiii' mais padiado - a 'pãlávrai enoerra-se a 

diaanaaSo. a i appiavada'o siibititativo, Qoanito pre- 
judioadu o projaato primitivo.   ' 

ADX'lLIO ^.''iHuiaitAgío 

Continua a 3* diBcuesSo do .projeoto anhstltotivo 
ao de n. 7. qoe ooneado favores aos icomigrantes 
qua SB estabaleoeram DB provinais. j.. 

O HI*. .'Maftlnlio Práido .luiiior)— 
Sr. prasidanle, vou aojeitar & Ocnsideraglo da oasa 

■ ítei emandaa reTerantoa a oste.projaato. 
A primeira a a'sagninta :..-:.-. ' 
a Ao art, 1°, dapcia da palavra — auxiliarí — aa- 

oraBcante-Be—deada'ji.» 
Como oB bananoioa rasuitaules de projeoto devem- 

sa fazer o msis brava poaeivàl, entendo qoe asta 
emenda deve atr tomada, aa,.devida aonsideragSo 
pala Aaaomblá], pois do contrario, aard preciso ea- 
parar a axecugío da lei do orgamoato, pata antlo 
aeram auíaridas áa vantagens deata lai, 

Acho portanto aoertado i^uoaa adoptaa clanicla 
—daada ji-^para qoa immadialamante oomeoe a prc- 
vinala a íroir ea rasoltadui banallsoa.da lei, 

A ootrá aoieada ratfiraiae' ao g naico do masmo 
art. I'.e reproduz o pensamento qua diatoa a nan- 
faagSo do projeoto primitivo.qna apraaentai i oouai- 
daragSo da AaBembléa. . .'.. 

A ameadaé a aegninta (Is) ;,.' ,. ,- 
E' raprodnagSo do mesmo pansacoento qua tiva DO 

projeoto primitivo, e por cuja adopcie aiada inaisto 
boja, dopoia que a aommisaao de fatauda negon 
apoio £ idé* que. apreseutei..n.o.iirnj)ola primitivo, 
lato é,'o imposto nobre ós.aaórãvos pára dshi aa li- 
r^r oa'raaursoa'uaOaaaárioB 'para' o pagamento doa 
favorea ooncadidoa BOB immigraatas, 

Deade qua a commisaSo reansoa este alvitre a li- 
mitou 01 tavaras ax ato si v am anta aas immigrante* 
deatinadoa a lavoura, nlo posso absolatimenla aou- 
córdar cooi a idea de ir aa bnsiaroB raoaraos para o 
pagamento daasei favoraa entre iodai Ba alaaasa da 
aooiedade. .     . 

Ss a honrada aommisslo tiveiaa limitado os favo. 
rea eioluaivamauta aoi immigraataa daatiuadoa & 
iavoorai a adoplaasa o imposto sobre aBorsvos para 
dahi tirar oa naoaisarioa raaoraos^ eo aiada concor- 
daria oora ag:!a limítugílo ; mas, aSo o fazendo, jalgo 
indiepansavel a udopv£o da amenda qoe apraaanta 

O SR MORAQS BARROS ;.—B' uma injastiga U- 
zar-sa favores oxclnsivaméuto £ lavoura a auata da 
impostos laagsdoa aobre todas aaolasaes da aõsia- 
dade. 

O SR, M, PRADO JUNIOR. . ■ qnindò se diacu- 
tir o orgimeiito,,o9ereaerBÍ una amanda reprodu- 
zindo asta mesma idea o ahi tarei oolaaiSo da mos- 
trar o erro pa'pavel eoinmattido palit oommisaSo 
laugaudo impostiia sobrB todas a^ olasaes, par** dáhl 
tirar raoursoj aujsa vantagens vBo ser auferidas 
poloB iavradcraa. 
. Apraaanto também ao art. 3° a segniota emenda! 

«onde ao diz.—a tá 5  nualeos^diga-aa^doia.» 
Julgavii axcuiUido aprasautar Bata amanda porqua 

o projaato dí ao governo aularissgao pira a oreagaj 
doa noolooa a é da esparjir-sa qua o.gòveroo proaada 
ooni aoarlo uo odo dessa atlríbuiglo quê iba conasda 
a lei, niio se cumprlndi) naita pirta 

Sito nt iiuioas.palavras aom que juatiSca as emen- 
das, porque entando'qne o projeoto foi largamente 
debatido. 

Oa aapiritos acham-se j£ preparadas para votar 
desta 00 daqoalle modo e é indispaaaoval ^oo al- 
guma causa se fig'i aro ralagão »a asaumíto. 

4 Ao art. 1°—Depois da palavra auxiliará, aocras 
QOate-aa íííruo jd' Ao art, 1°, G substítus-ae paio 
aaguinte :—Bsle auxilio id lard ooaaodido polo 
governo aoa immigrEvntea qu4 vieram eAtabslenür-ae 
na provinoia sendo casados aom fllhoi, e poderá ser 
pdgo á partioulsrea ou aaaoolagSas'.que os íntrorlU' 
zirem, desda que alie raverla aerapra ao immigran- 
te, f'iendo-ea o pagamaolo logo que.entram para c 
ai jamoQlo provinoia].—Ao art.. 3°—Ooda aa diz 
atâ 5 unoleos, dig.i-aa alá 3.—M  Prado Jnalor.» 

O H1-. Vlaoozido do Pluhal t.—Sr. 
presidetta, a matarlB deste projeoto è de ama oti- 
lidida tSo reooabeaida, qoi ohimoa para. ai .nma 
diacuiaEo tio larga a aaslttealda,'. qae quaai nada 
maia deixa a dizer. 

Batrotanto, daa emendas apiea^Dlalua paio nobre 
deputado,' ama me pareae maito oouvaniente e ou- 
tra muito inoaniaalaate, a qnerò apoaai emittir 
mau paosameuto sobre ellaa. 

Aqnalla que dii que o pagimanto deva aar feito 
ao colono aqui 'no nueleo de immígragSo, acho 
mnilo iasonvenieate. porqua saria entragar o 
diahairo a homens qoa deieonhadam (odaa as codsas 
do pBÍz,'atá o vvlor dos objaatas. 

E' mais acertado qoa vi i leeebor nas faiandas. 
O SR.   M.   PRADO   JUNIOR:-B-para   evitara 

inter^aagSo do  f4zeDdeiro. 
O SR. VISCONDE DO PINHAL : — Mas a inter- 

veagio dos faiaudairoa aao tem provado mal. 
Quanto à emenda que aa rafora 1 redacgBo doa 

nuoteoB a doui, aoho-a moito couvauiaula a vota-ei 
pala extiaafao dollas porque enteado qoa oa melho- 
rei nuolcoi sSi OI ptriicularas, cada oi colouoi se . 
mostram BStiifeitos e tem tempo safSciaata para 
pagar lusi dividia, e gosam de outras vantagaus 
qua servem de altractlvoi para aaua pitriaioa a pa- 
raatoi acaadoram ao* seus eoavilos para viram tamr 
bem 

Eu aoompaaho o nobra deputado am SBB' amãuda a 
votiria pira qae nSo houvesse nnolao nanbnm,   . 

Bu tenbi mandado virceloaoi a lai a raciüdada 
qoe alia* encontram e<a nina colo a! a pirtioular, 
prinaipalmeata na* raièodBa. 

Agora masmo tenho padidai d»ita gente na Baro- 
pa ■ sana parentes, pura viram. 

Has tiieadiv elles j£ sabem das .vantagaus de 
quB vlo goskr, a qualidade das tema ata. . 

VotJ portaalo contra n eaiaada do nobra deputado 
ralativa ao pagamanto aqai dos tm migra atai em 
Javor da qna redui a dona os analaoi. 

0:»e. J%U fdaeltox fu algamis obsscva- 
çíe* qna nSa réeabaoiai;'. 

ÜiõgtiBiãmait.padlDda' a.palavn,. aacMrra-aa B' 
diieasiEo, a é Bppnvãda,o'preJe«ta-. 

■PfaMUidíTW 

approvados o reqaarimint i   do 
rajãitado D do sr.  Moi' ■<• Barroa. 

. E' apoiado e postn uiu'diaamsao o aagainta : 
BBJUEBiaBNTO    -''•;-;..■': 

fc.RaquDiro qoa sejam .ouvidas as' camaraade 
dnaratiugnatí a Lore a a aoire a emenda qaa das- 
membra do munioipio <Ia Ouaraiiaguetl a fasaddá 
denominada—üonna—parlanaanta aJolj CjrlDa No- 
gueira da S£ a a annexa.á Lorana ; bem, oomo .que 
aa ouga'a isamara dá Queluz .sobre a. paiiagem das 
taiandaa dol.bommaQdadar Tobias de Freitas Novaes,, 
da rnuaiaiplo. da qúélnz pira"'!) da! Pinheiros;'— 
.AbraóõhBí.'»^ ."    .; 

. O Bri.TlieoptilIo Hrogu vota aontra o 
'ráquórimeuto .do tr, iAbranobeB.na-parts qna rafa'' 
ra-sa'a.Bu'diennia'.di'camara.-aa' QuiiratingQati lo-. 
bra''-B''/^paoiagainr''dá fazenda .doBlferesJoIo-Osrloi 
da Si pirá^aqoella município'.' porque eãsa fãiendà 
ae acha 'anorãvada'. no'muniaipia üe Loraoa e'p6da 
provar ^qaa eoaleaiástioameate ji partaaca íqnella 
pàrochia.'    •, -   ,'.■   -..'.-. 

' O'ar. SIop'aeB'BarroH aDhando-sa'baldo' 
da oonbesimaatoa aóbre a ãõnvanienoia de iaauma- 
ras emendas que padem-paaBagem de faieodai dé 
□aa manioipioii para outros, requer.que sejam ou- 
vidas todaa as oamaran intarossadas, taato dos mn- 
nioipioB da oada ea tira aa fszendaa esmo dos mu- 
niaipios para oa qnaas.ae as aanexa, porque enten- 
de qoe dessa choque de iatéraaaea aa poaerii aulber 
eaolaracimantos aobre a aonvanieuaia da me- 
dida, ' ..V ... 
; Pareoa-lha assim satisfazer'O iatarease de todoa 
e beaaa smtido manda o^seiitreqüerimento. ' 

. B' apoiado B posto amdiioBBsSo o aegninta 
^      aEQnEBÍMlVTO, 

c Raqneiro qiia sobra oadn' ama d'S emendas se- 
jam ouvidas as CBmaras muáioipaea.intaraaaadBB.— 
Moraes Barroa.» :'-'','■■, 

Baierrada a diBCUBaSa é rajsTtado este raqaerl- 
maiito, ' .   ..    ■ 

E' egualmante rejeitada a primeira parta do do 
ar. Abranabas, sendo approvada a segunda parte 

Continaaado a disausaSo do projaato, é este appro- 
vado SGm mais debate. . 

.Sagaindo-ae a votagSo daa amandas, menos as 
adiadas em virtude da reqnarimentoa, sEo todas ap- 

. provadas, maaoa a de a, 17, que é aaoaidarada pra.^ 
judiaada, e a de n. £0, qub ã rejeitada | 

O  mc  Moraes  Barroa requer a.obtem 
que todaa aa emendas aejam redigidas eua projootea 
diatinotos. ! 

□■aiFBOPBiigÃe is nii«, FOMTB no aro PABUO ,    [ 
Bntra am 3* discnsaSo o projeato a. 20^ de 1882; 

(subatitutiva) qna trata da oonstroagío daquslla 
ponte. ,1 

O ar. M. Prado Jíunior oemega a faiar 
algumea conalderaçaas aontra o projeoto, porim, 
dando a hora, pede a obtam para Soar com B pala- 
vra afi.m de dinaotil-o na aessao seguinte. i 

O SR. HRESIDBNTB designa para B ordem de 
dia segniBta : 

í» PAETl 
3> dlsansaSo do substitutivo ao prnjaito n.20, 

aobre uma poata no rio Pardo, 
3* dita do projeoto n. 97. sobra reforma da major 

Triallo, 
2* dita do dito a. 2&, ravegandn parta da lai 87, 

da 21 da Abril de 1880 
2* dita do dito n. 245, sobra rafarma da Caetano 

Rosa. 
2' dita do'dito u. 9j, aohra aposentadoria da pro- 

fessora da Mogy das Cruzas. 
Súdita do dito a, SI, alavanao'i fregueilB Boa- 

palla do Ibitlnga. 
2* dita do dito a, 71, sobre auiillos ia asoolal dB 

Santa Casa da capital. . . 
<* dita do dito n. 169, aobra impcato do aafi. 
!■ dita do dita a. B2, de 1883, aobra aalrada da 

ferro do Jabú, 
L* dita do dite n, 175, aobre obrai na margem do 

Parabyba. 
1^ dita do paraaar a. 9i, sobre decreto nSo sans- 

oionado, ralativa ao aontraoto da B. C. Ablaa, 
1* dita, do dito n. 93, aobre daorato BSO sanaaio- 

aado, elevando á aomarca o termo da Porto Faliz. 
1* dita do dito a. 91, sobre dasreta não sanocia- 

nado, elavaudo á eomaroa o tarmo de Cagapava 
1' dita do dito n. 90, Bobra deoreto nSo aanaoio- 

nado, elevando i eomaroa o termo de S. JoEo da 
Boa-Viata. 

1* dita da dito u 91, sobra deoreto uSo aanoolo- 
aado, elevando i eomaroa o termo da Ilatiba. 

i* úlia. de dito n. 39, aobra o daoratii nSo aaacaio- 
uado elevando á aomarca o termo da 5. Joaé do Bar- 
reiro, 

1* dita do dite n. 75, sobra o deareto ntto saacoio- 
nado, elevando & aomarca'todos oa termos da pro- 
vinoia que ainda uffo forem aâdea de aomaraa. 

1' dita do dito a. 77, sobra navegagao da Mog;- 
guasaú. 

1* dita das posturas n. 31, de Pinbeiroa. 
1* dita das ditas a   S3,   d:i   Balam do Descalvado. 
1» dit* do prujaoto n. 50, passando Porto-Parrei- 

ra para Pirassununga. 
!■ dita do dito u, 1S3, aavagagSo entre Yporanga 

a Xiririca. 
i* dita do dito u. 199,   aiitorisaado   a   aamara de 

Brotas a vender uma oasa. 
1* dita do dito u. 104, elevando Jabá S. cidade. 
1* dita do dita n. 102,  autorisando  varias despa- 

m 
,forani-ãcòav;ôQi'ericia,da''evUayi'^.para;"o 

do ob^raa'e dã 'ãoúmr'^,açB,Q^dQ''^r.^ir^^£^^p^J" 
aasim coQcluir'a o.amara''m,àniõÍj'álr>y^^^. 
còrdo, com' a '^ãdmÍnÍ3t.rBcAai,dác(bélÍ'a,^ÍQi^^^ 
dó .'férrói easa pendência,-■com.vàntagep^p^ 
ra"o' munioipio. ''' ''''^•■^'^''^■-^'■^' 

" ■■'■ ;■.'        '^'"■''EXPEDiENiTiB'i^l 

. 'Omcio do exm, governo .da prprl^otaJínAitTÚ 
dandd'-inforraár''aob'r3'.pr'e5uerim^àtó^íç|^ 
deputado'da AasorabIéa':LegÍsíàíiVi':S^r^in|^p 
ciai, que pedèinformaçaeã-ràlatiyâs^acíjíla^^^jl 
pregados extra-numerãríoB'aa'oãtnará;-^"e,'''ã(>is' 
bro'pagamento de imposto clò" muros,'W" ' " 
dr'f JoSo Buáno.','' '■'- -'■ ■> ";■     '■'■■S^. 

' O sr. dr.' Raphael .-indica qaQ,''.-'íèwfi^áSf; 
sa satisfaíop o pedido ;de'informâ^',ís(r^'';:a&í%' 
claro 'que a câmara'conaerva' os/.emprej^Sos^^^^ .'^& 
quéencobtrou,QoméádoBpéla'VamÍjra':-pása"ã-jlíií^^ 
da, da qual fazia-parte, çbmo.véraaS^r.yJçíarí-p}^^^ 
dr. Jo3o Búeno, è qáe'a'(»maraVrèconíieòã^Í~.|y 
do a.necóssidade dessea eisprégoa, ''piüpqs/^lí^fM 
oreag3o'dallesáAáaQinbláai'è feÉ:'-~labluir?osi^Í 
meamos na verbadoorcamanto,—-A^pròViiíãíâs^p 

Do procurador da" câmara,'"ae'5.do,"'oorr.en-'!>S^^ 
te, com o balancete da árreoádà5Íò';dò-'.;meé;t;íí^i^ 
de Fevereiro Sodo, demonatràndp ò''Báldci:li4'''i^|5^ 
quidoque 'pasaa para o corrente raez;';dfl'rií.''?ííü^ 
l:335$5a8, com 37 documQntóa,^^Còrá^iiiforr5%'^ 
maç5o .do contador, á còmmiaaao 'dè"''-'cOntáfi;"'.í;r,!:^ 

Do veterinário,'da6 dõ''correhte, ■com-o ,''''<^|s! 
Iialancate do mozda Fevérêir"o',''dariibaatraüdo''''•■''M 
oaaldo de ra, S93$780, entregao ao prttca- ''^ 
rador.-7-Com mformagao do contador, k oom- ^ 
miasSo .da. contas'. ^ 

Do àferidor, de 5 do corrente, com o sea ^ 
'balahcata do maE da Foveretro, demonstran- /^ 
do o saldo èntragua ao procurador, da rs. ^ 
lfl3$3:Jl.—Ao 'coQtador e á commisaBo de íp 
contas. 

' Do cobrador, de U do corrente, com o ba- 
.lanceta de sua arrdcadagao do mez de Fere- 
reiro dado, deraonatrando o saldo entreguá 
ao procurador, de rs. 73ã$159 —Oom Infor- 
maçSo do contador, á oommiaaSo de  oontu. 

Do administrador do cemtteno municipal, 
que reclama aobre as obras da capalla do oe- 
miterio, offerecendo duas propastaa para asm 
obra.—Ao engenheiro para mandar fa^er por 
administração, sob sua direcç9o 

Oomparecerará os srs. Ribeiro de Lima a 
Araújo Costa'.    .:^ 

. ■ ■    REQUEftlUENTOS 

m 

i^ dita do dito n. 118, eobre illumina(ao a gai. 
1* dita do dito a. 51, sobra ponte na eatrada da 

Apparocida. 
1' dita do dito a. 79, eatrada de ferro em Caga- 

pava 
1* dita do dito a, Sd, sobra esoolaa no morro do 

Chi, 
1* dita do dito n. 72, revogando o art. 33 do !•- 

gnlamonto de 3 da Janeiro do 1379. 
1> dita do dito n, 170, anueiando.B fragáaila do 

Rio Prato í Araraqiiara, 
1^ dita do dito a, li, sobra cartório do Jahü. 
1* dita daa posluras do Amparo. 

,'  1*'ditado prajecto n. 83, aobra  oartorio  do Am- 
paro. .,-,.--., 

1> dita do dito a. 66, áobra trBoefarengiBdft .fa- 
isnda—Ncvo-Hiagara. 

1^ dita do âiio u. 6«, sobre diviias entra Písdada 
a Pilar. 

1'dita do dito n. 224, aobre a OompanbiB Bre- 
gaatina. ■     ' ' - 'i'-'   ; ' 

!■ dita do dito n. 154, sobre eadalrai de primei- 
ras letras em Qnaratinguetá. 

1* dita do dito □. 22â,.de 1882, paitanda Pilar 
para Piedade. 

!■- dita do dito n. TO, sobra ptoloagjmenta d» es- 
trada Soroaabana. 

£*   PABTB 
A í hora da tirde 

2> disauiiSo do Orçamenta Provineial. \--'-..' 
. Lavaata-so a seislo. 

ti 

i 
t^. 

■i 

GAMAR V MüíMGIPAL      . 
SESSÃO ORDINÁRIA   DE 12 DE 

MARÇ0DE1884 

Presidência do sr. dr. A níonto Pinfo   ■ 
do Rego Freitas   "       - 

Aos Í3 de Março do 1881, nesta imperial 
cidade do S. Paulo,'DO paço dã câmara mu- 
nicipal compareceram os ara.-fareáJlpires Re- 
£0 Fraitaa, Raphael dê Barroc, ^tnoál' Ló- 
■^es, N, Bamcl, ■Datrá.Bodrigaàs,' PÓM .de 
{arro3,'« Q. Franieo.    - " ' 
'lísrl.preaideatâ declara aberta a sesíi3o. 

Do auperlntendente da oatrada de farro da 
Santoa a Jundiah^, pedindo a lantraga do sen 
roquerimeuto, qua nSo foi attendido, ubra 
a proposta da.''communicaçKo do bairro Ao 
Bom Retiro oom o dos Campos Elyseos, plan- 
ta offereoida,-. a oertidSo da reioluçao da w- 
mara, na sassSo de 5 do corrante mes 

O sr. Dutra Rodrigass Indica qne os dooO- 
mentos pedidos pela companhia da eatrada da 
ferro de Santoa' & Juudiahy, aejam entregues 
por copia, ficando os originais a bem asslni 
a planta quo deverá ser archívada —Entre- 
gue-aa os originaea, deixando-sa copia 

Do Ftloteo Banaluci, empreiteiro da o&l- 
çada da alvenaria da rua de S. Joaé, pedindo 
a mediçSo, para sen pagamento, da calçai^) 
concluida da rua de S. Joaááo largo de S 
Bento, e daa guiaa assantadaa na meama ruj^ 
com informaç^io do engenheiro —Pague se, 
depoia de examinada pelo contador 

Do masmo,    pedindo .pagamento deird ~ 
'236$5S0, de guiaa. coUocadas .na oaaa da An- 
tônio Queiroz doa Santos, à rua do   Genaráil 
Ozorio, esquina da doi Guayanazea,   com in-f 
formaçSo do eugenhairo e contador —Pague- ^ 
ae. .     , .. <,; 

De um abaixo assignado, proprietários e 
moradorea á rua do Hippodromo, da fragua- 
zía do Braz, reclamando o ooncerto daquall^ 
rua, oSdrocando auxiliar as daapazaa oom aa 
aasignaturas das pasaoaa qua contribuem pa- 
ra aquoUa serviço.—AceitQ-ae as offertas na 
occasiso em que ae dei' começo^ás obrasi fi- 
cando o sr. dr. Raphael de Barros encarre- 
gado.       . . ■   , . .- ,■■[:.     , , 

Feria de Fr anciã co Xavier,de Hattoa Smi- 
les, aerviçós nas ruas Vergueiro, Luz. S 
Caetano, e outros, de lõ.a:29. de Fevereiro 
ando, naimportancia-dé ra.j476$7Í&, 90m 
visto do ar. Dutra Rodriguaã e informaçlo 
do contador,—Paguo-BB.   :.; 1 

Idem de Antonio Oaetaino .da MagalhSeai 
serviços na travessa da Uoóaai ..deSS de Far 
rereiro a8 de Março corrente,.n&importa|f 
cia de ra. 476$930, com visto do ar.jfiaptual 
da Barroa..—Paguõ-ae, depois de examlnad» 
pelo contador- .      ■ .j... / , 

Conta da Typographia do King, ds quan- 
tia do ra. 5'2$00U, importância da serviQoado 
encadernaç£o eimpressos para/a oontàdons 
da câmara, com informaçSo do. contador — 
Pague-se.. 

Idem de Antonio José de Freitas Ribeiro, 
coatractante de collocaçSo da guiaa da qi^an- 
lia da rs. 4:S19)053, importância da guiai 
aaaantadas em diversas .-ruas deata cidade, 
com informaçSo do. engenheiro,0 contador — 
Pague-ae. . ■;. "■', . ' 

Trãs contas do Jorga Seckler, sondo uma 
de 88$380 rs., outra de:39$000 rs  e ontra        .-: 
.dé,32$780ra.',importância,da bbjectoi cpm- '^'^ 
prados para o eacciptorio do mercado, conta- 
doria e secretaria da câmara, com   infonaa- 
çsodõ porteiro e ajudante do mercado —Pa- 
gue-se..: ;^v'^rí ^'-;,'-'''^ . -  ■■ - 

' .PARECERES .DS QOÚUISSÕES    - 

A commiaslo.^dé/Jiõs 
á petiglb do adrògãd» 
Aiévedo,. pêdindÃ  
de parecer doe M 
33*500 rsi-;^- 

> 
i 

<■ 



,  AiitóniopQtra.RóarÍKU03—Rafael doBarros. 
',. —^Ápjròyadõ. . ;   >■. -■■",,'"■';.:'■.., . „■ 

■ " Amesmacomniisaaoo'iiBVparepai^. q^o se 
■ •mande págár.ap^pBticiõaario dr..Josâ. Capote 

-, Talonto, á qaaatiá dó ;30$000 rs. de cúãtás. 
■_■ ■^ÁppTÕvàào.'-''.:' „■"■:■ 

■';  ' ; Á raeãma.cómmiHaSo.ú.doparecor que ao 
mande pagar-aò-3rJ Antônio. Martina de Mi- 

:.   randa 30$000.rs;.do custas.-^ApprOTãdo. 
,.^VA.méáma.commiasSo, tândò examinado a 

'.   -,- peíiçSodJj engenheiro Miguel Asmassea, ea- 
V.,    carregado-da constrncçio da ponto dos La- 
- ' ..zayoa. pedindo paraaàr o segando pagamento 

feito em ditibeiro, ou eiu letíras com'o praso 
.. de'^tres.inezea, é de parecer qne se atteada à 

. :■■ '.. pótíçko do. aopplioante,  fazendo-se o paga- 
meóto conforme o pedido. 

.    .,. í,.S. Paiüp, 12.do Março da 188i.—Manoel 
' Antonio Datra -Rodrigues—Rafael de Barros 

,  "'-[^Approvado. ■ 
-      - A meama commissSo, a quem foi presente 

■'a petição de Catharina Clein, pedindoindcin- 
-.  ■   nisaçao  cor responde ate à seus terrenos na 

roa Glette; canto da rna  dos Bambus,   fre- 
/gneiiáde Saüta Iphigenia, deque a capara 
-tem necessidade  para  regularisar o alinha- 

É|^-,'-'.™eitó''daa,rrfetidas ruas,   tendo em rista a 
^^|-^infórraàçaõ,'édo parecer que se mando pa- 
'■ ■ ■ giir'á;, sopplicante   a quantia do 163$l)íi6, 

coTreapòiideDte á 1,- 20, 
• ,S. Paolo, 5 de  Março do 1884—Manoel 

^.   .. Aòtóaio Daira Rodrigues—N   de Souza Qaei- 
^^~,',; rozr-^Appro Tadò. 
^^í'-!: ^,.A-meama commissao, na petiçSo de Chria- 
/'^ "■ tmfffllL'&'Companhia, 'reclamando coátra o 

lãacimeDtò' para pagamento de imposto, at- 
''.    "_ 'tendendo:òallegado na petição, ó de paro- 

' cérqúé^aojã á ineama deferida—ipprorada. 
■ A mesma commiasío   aobre a. petiçiCo _ do 

■Eduardo Fragáli, ó de parecer que, era vista 
■ dá ioforinaçao do procurador, seja a mesma 

indeferida.—Appro va do. 
■.■A.meãmá coramisaâo,  sobre a peiiçao do 

Giúzeppè Dominici, requerendo ser relevado 
da^multa'que .lhe foi imposta, pelo subdele- 
gãáo.da Consolação, è de parecer que aeja a 

' mesma .petição indeferida por não ter  a ca- 
- .mára corapetêacia para díspeuaar multas.— 

^^■OÁpproTaÜo. .,■;■ 
^pi'^'.'A meania cbmmissao  aobra  a  petição de 
^'^r.Éüganio Ttídesco, que pede ser desclaasifica- 
|È^;v,,;':daa'8ua.casa de costuras, em vista da infor- 

,inação 4o procurador, á de parecer qne aeja 
indaíerida.~ApproTado, 

- ■       .,■ A meiraa commiasffo,  tendo eiamiaado a 
patíçSo de. Hermoláu Conaani, reclamando 

, Mbra OB^gamento, de multa, tendo em vista 
■ ^ainfórmaçao do procurador, é de parecer que 

: áé archive apetiçío do supplicaate, visto níEo 
hàirér que deferir.—Approvado. 

' ■.,; A commissío deobraa.emviata dainforma- 
' çSo:do engenheiro,ódeparecerque ae mande 
"abrir. nina. pequena valieta para escoamento 

■'   das águas, à qne Be refere o requerimento de 
.V.   . Jõaé Antônio dé Oliveira MesquiU e outros, 

è^qne se intime o proprietário  do  terreno, 
'que está aberto para qne mande fechal-o. 

■ ■   „-,S.."Panlo, 12 de Março de  18^4.—Rafael 
■_.■ -   idV^Barroí.T^Manoel Antônio   Dutra Rodri- 

■ ^gnMr-'Ãàtõnip Paes do Barros—Ao sr. dr. 
"Bútra Rodrigues para mandar executar. 

■", A meanía commisaao, examinando o.reque- 
-   ._   liiiientò   delFelicio   A.  M. Fagundes, è do 

■:"""- .paÍÉscer que aeja dado   o alinhamento e ni- 
vélameoto pedido,  de   conformidade  com 
informação do engenheiro e que se aceite of- 
'íertáda abertura do uma rua, correndo,.po- 

'    .   . rem os fechos dos doua lados  por çónta.do 
- oífêrtanta. Qaanto à dispensa de,, imposto ao- 
bre. muroá, não pode a câmara attender, por 

.Í-. "    .incompetente.   ,   ..:::• -,r' .■■' ■  Aí, 
- ■  , ■■■' S. Paulo,  5 de-Margo  de.. 1884,—Rafael 
Py   in Barroarr-Antonio Paea de Barros—Manoel 

f ■:Antonio.Dutra Rodrigues.—Approvado. 
■'■■' ■ ., ;VjV meãma .commisaão, em vista do quu diz 

. .    .aengènheiro,.informando o requerimento em 
. ^na Adolpho'Nagel o Joaquim José Teixeira 
' .Sandim.pêdem.prpvidencias afim de evitar a 

.òontinnaçBò do'dearaoronaroeiito   do   morro 
■CÕQtigóo :às'soas. propriedades,   aa rua da 
JmperatrÜ! na., 17 e 19, a commiasao de obras 

:.'■  '.    .è:aa páreòer qne se mande, cobrir a  galeria 
d^,.agaas' pluviaea, como  propSe o  enge- 
.õliairo.'   ,j.; 
Uig; Pánío,   9 da Março de 1884.—Raphael 
4a Barros;—Antonio Paes de Barros.—Ma- 

r. . floeI-A!ntoaio Dutra Rodrigues.—Approvado, 
I:,;í...-,.. !fl»ndo,CoBr, Dutra  Rodrigues   encarregado 

Í9 (Dkodftr fazer o serviço 

■=S—f*(S! 

rarapágás. é.quã^constaTndõt respoctívòs íi-^pruseiitar. o iuusmo iiumórp .do ■iiR^troa qua 
tulos,  vem fltób togar da cerca arrancada; Ó d.rados que o «luprciteiro.dc.íou de í;iz=r_nas 

" ■■■ .    --      .1—ruas a que tinha direito,  a i amara'ae- 

W^i^' .:. Á'mearia oommissSo tendo em vista o or- 
iv ;;■''•.; çdiaentò do engenheiro,   para o coucor-to da 

roi'^Vintff'B cinco de Março,   o tendo om via- í'>í? 

m. 

.toá^urgencía ^deate aerviço, propOs que ae 
. chame co^currentas para fazei oa, da confor- 

midáda coin ò mesmo orçamento. 
■y S. Paulo, 10 de Março de 1884.—Raphael 
de Barros.^-Antonio Paes de Barros.—Ma- 
noel -Antônio Dutri Rodrigues. — Appro- 
vado., 

• Ame*™* comraissão é da parecer que ao 
^Bgne a Affoaao de Albuquerque a quantia 
cõrréfpondente a 383,".32 metros quadrados 

' dá pedrft qne fornecaa para calçamento do 
eãntro dos trilhos doa bonda, pagando-se-lhe 
«'rmzio de 000 rs. por metro, conforme foi 

'' fsMlTÍda pels câmara. 
.■ Sí Piiilo, 3. da Uarço de 1884.—Antonio 

Paudd Birroi.—Raphael de Barros.—Ma- 
noel   Antonio;Dutra   Rodrigaes. — Appro- 

.'Tâdo.'-'"."■-'' ■■'.■:■'■'"■" 
■'JímèãaiM commíaaao é de parecer'que'«eja 

■ iEidefèrido' õ'requerimento eni que Aiitonio 
Porein'dê Mello pede reconsideráçSo da de- 
liberftCiO desta camará, qne concedeu uma 
dáU-'M' italiano Pongilappe Nicodemo, noa 

-.faBdús do terreno quo' esta italiano posane 
na értrads Vergueiro. 
.tpám fundamentar t.ien pedido, o snpplican- 

- tôAotonioPereira de Mello procoroa dealo- 
ct^ > qnettáa,  narrando o  occorrído  a sen 
modo, oconclflíu-procurando firmar seu d[- 

'• reítp n» poíwr qõo diz ter,  do (erraoo con- 
! «èdÉííiPongilnppe'  ■ 

''- /pan tomai:. mais' Tisível a sem irazSo do 
^pédidú, ft eommissfo dar-se-ba ao trabalho 

^^preKiitãr & coaaidaração da câmara, de- 
tido éímíne dtf.qBèstKO e das razSea, com qne 
'«aãpplicsniáiprocbrba fundamentar sen di- 

■ réito.' -í' ■'-■"■■ 
■EtB^ Abril da'1882 o sopplicante pediu, 

obtefa d pigou sete datas, que lha foram en- 
tMdemiwdM■-■■-_-■ '■'■   _ .^  "     _ 

-   'EitetMte'datasi que de irento lum A 6X- 
'^: tiüiío aé.lfl5,"íiO cV, medidaído alto dòter- 
'^-'roío '^^''dap^''' -"'PP^''T^°'^' chegam até 
'vjoHf ãetwi-ftcÍBB*.do:terreno .concadido.a 

Pongilappe^ do modo á ficar de fára esta ter- 
■ ranoi 0lieg4in'iastamantQ-:até ò logar, onda 

íK\ffff*bm Tiíívéi«'Tê«ti^M;da uraacêrca, qne 
^"^ írí «tiBCãd» de'poociitoiDpo 

claro' que esta cerca foi mudada posterior- 
mente á demarcação, pára. fi,;cliarmãior.ex- 
tensão de íòrreho;. pois de. outro ..modo nSo'se 
explica osso vosfigio do cerca. 

O excesso de, terreno explicar-se-hia" por 
um abuso tio empregado, que fui demarcar 
asdataa; maa ô invorosimel a coincidência 
da existência do uma cerc;i justamente DO 
logar am quo devia ser fuita, quando as datas 
foram demarcadas. 

Si aa dataa pagas, e qiiu constam dos res- 
pectivos titules, iiSo corapreheiidem o terre- 
no ora concedido a Pongiluppe, com que di- 
reito vem o supplicaale reclamar contra ussa 
concessão ? 

E como diz üUe qne a câmara desmem- 
brou parte do que Iho havia sido dado, para 
dar a um outro? 

A posso que o sopplicante allega era favor 
da seu direítfi, nSo o aproveita, porque depois 
da lei n. 601 de 18 da Setembro de 1850, fi- 
cou prohíbida a acquisição de terras dovolu- 
tas por outro meio que não seja o do compra. 

Essa posse apenas significa que houve abu- 
so da fechar mais que a extensão, das datas 
concedidas e . pagas ; abuso qne oào.piJde 
crear direitos, quer tsnha sido praticado pelo 
aupplicante, qaor por outro qualquer com o 
fim de benefioial-a. Em.abono de seu direito, 
o.anpplicantB cita a nota 380, tie Corria Tel- 
les. Doutrina das AciaaS, para mostrar que 
está em melhor condiç2o que Pongiluppe, por 
estar de'posse, na couuurreacia, a pretencSo 
do terreno questionado. Porém esta citaçrio 
não tem applicaçâo á questão, de que ae oc- 
cupa a commissão. 

Entre dons indivíduos que pretendem pro- 
var sen direito sobre^o mesmo objeofo, pode 
ter, em virtude das leis, visto que os effcitos 
da posse provem do direito positivo e não do 
direito natural, njclhor posição o que está cie 
posse. E, para o caso de letiyío, o que diz 
Corrêa Telles—mas dahi nâo se podii con- 
cluir direito a simples preferencia era favor 
do possuidor na concessSo do datas. maxiraÈ 
tendo [lago datas na extensão de 105 metros, 
si a posse de mais.—A' prevalecer esta theo- 
ria de ter diraiíb ao terreno apossado, pagan- 
do 'seu valor, o pretendente á datas devia 
ceroal-as fedas, para depois vir pedir ; assim 
tornar-se-hia obrigatirio e indiscutível o de- 
ferimento, o seu pedido. 

Do absurdo á que vae esta theoria, vÊ-se 
sua falsidade. 

Para a câmara, quando mesmo o suppli- 
cante se apresentasse a pedir em data o ex- 
cesso do terreno, que cercou, aomesrao tem- 
po que Pongiluppe, este estaria em melhor 
condição on de melhor partido, visto ser pro- 
prietário da frente desse terreno e ser estylo 
attender-se á esta circumstancia, o que alias 
é justo e de equidade. 

O aupplicauto junta varias certidões ou de- 
clarações para mostrar que o terreno de Pon- 
giluppe é limitado por ura vallo, que quando 
este comprou jà elle havia cercado os fundos. 
—Estas circumstancias em nada aproveitam. 
E' indifferente para a questão a epocha do 
fecho. 

Trata-se apenas de sabor, como ponto deci- 
sivo, si a câmara deu essa terreno ao suppli- 
oante.—Não deu, dizisra os.tiíuloa de datas 
E' o que basta  para se dar à um  outro, quu 
o padio regulartoento o em tempo. 

S. Paulo, 12 de Março de i8?i'4. Rnphael 
de Barros, Manoel Antonio Dutra Rodrigues, 
Antonio Paos do Barros.—Approvado, votan- 
do contra o sr. Ribeiro Uma, 

A commissão de datas, .attendendo a que a 
questão entre a câmara e o governo ^relati- 
vamente aos terrenos denominados—Matto 
Grosso,—na estrada Vergueiro, ainda nSD f d 
resolvida, é de parecer que sejam indeferidos 
os requerimentos de Eduardo Feliabarto Go- 
mes, Gabriel Augusto de Vaaconcelloa e Ma- 
noel Joaquim Gomea Porto. 

S. Paulo, 23 do Janeiro de 1884. Francisco 
N, Baruel, Antonio Paes de Barros, Canti- 
nho Sobrinho.—Approvado. 

A mesma cotnniiasao, em vista da informa- 
ção do engenheiro, é de parecer que sejam 
concedidas as datas requeridas no logar de- 
nominado—Hyppodromo—respeitadas as con- 
cessSas anteriormente feitaa, aos seguintes 
senhores.: 

Joaquim da Motta, Antonio Pereira Cardo- 
ao, Benedicto Francisco A. de Almeida, Luiz 
Endreugi, Fauatino Antonio Villa, Manoel 
Ferreira Guimarges, Agostinho Luiz Ferrei- 
ra, Frederico Flaming, Sabino José de Goes, 
—Approvado. 

A mesma commissão examinando o reque- 
rimento de Benadicta Theodora da Cruz e du 
seu marido João de Oliveira dos Santos, pe- 
dindo dataa no logar denominado Hyppodro- 
mo, é da parecer que aeja elle deferido.—Ap- 
provado. 

só Podro.da Silya..na irapnrtaii- ffloar^nSo sd ■o:prèço   da" obra, - co 
$300.   .'Pai,'dÍ!-ae'.'.".;._v ''pelo qiial ólla deye.ser foltá:. ■.. 
ic'Pedro d.) Silva; n'l-.inipprtan-.-.jiequBiro mais qua';ao consigne*! 

CO in O. o modo. 

cia darV; 284$900.-—Pagud-sé.: 
.■.Coutado gerente ^do^ Correio .Paulistano 
d.is publicit.çô,1.1.0 idiiiriMíões da camar.-i, du- 
rante o'mez itú M'irco findo,   na   importância 

depois   de iirbs quadrados que o euipreituiro   teta! de r.i, S.'iOiriOO.—Pague-se,   dop 
azjiv O pag.imento.do, calçamento, exaininada pelo 'còúi^dor. 
das em substituição as daConsli-j     RrquerinMüt.i da filoteo Beiieduci, 

duas ruas a que, 
signará outras'ruas, para perfazer aquello nu- 
mero de meir 
deixou de fazei. u ^.^.^■^^.^^^ .—-> . . ,i      ^    ■       j- ■ 
dasruas-dadas em substituição as da Consíi-! RrquerinMüt.i da biloteo Beiieduci, pedin^ 
tuiçao o d-j Carmo, será fiiilo ura t^rço urajdo pagninento d.-guia-i coUocadas.—Pague- 
dinbeiro e.ílous   íurçús em. titules que aCj-'.sn. „"       ,   „,.    , ,. 
marafemdeemittir, ou om letras com o pra-! Idem doCIuudmo Ptnto de Oliveira, pedm- 
so do seis liiezes o juros àa 1 X >■" 'àinvíi. fV j do pugarauntú da serviços feitos ua rua Car- 
eacolbada  mesma   Gamara. Fica i Oaiuara; neiro Leão.—Paeu,;-.=e. 
livro o direito do chamar desdu já   concur-1 
rentes para o calçamentos á parallelepipedosi 

Comparece o sr.  Í,ni7. Ferr<?iru, 
Requerimuiito ilo dr Jaguaribe- Filho, pe- 

de outras ruas, sem que o sr. major Baiiadicto! dindo alinhamento.—A's commissiJes de obras 
Antoeio da SilVa possa reclamar a indemni- o justiça. 

<       f--j   ■ 1,     ..--u     ...  .      -     'naactáqna-: 
a referida obratmha sido suspensa, ppr ordem 
do_sr-.>pr./sidente.—Aquiliuó do Amaral, ap- 
provado contra'o voto do Hr.'Eranzon.   '' 

KEQUGItlMENTO   ■    .'. " 
. Requeiro qua fique consignado náactá que 

ou propuz a continuação da rua do Moringui- 
nho, como meio de aproveitar o dinheiro' des- 
pendido e de combinação pom alguns verea- 
res.—Approvado. , ,   ■   ., 

O sr. Nicoláu Queiroz pede 'qua ae.chame 
a atteuçâo dos flscaes sobre o calçamento das 
linhas dos trilhos onde ha pedras soltas. 

Nada havendo mais",a fazer, leventã-se a 
sessão. .,..„,..'-.,,. ■■;., .v 

sação, de que falia o contracto deu de Feve- 
reiro de ISSO; O qual, nesta parte, fica di^sde 
já revogado. S, Paulo, 12.da Março du 1864. 
Rafael de Barros,—Manoel Antonio Dutra 
Rodrigues.—Antonio Paes' de Barros.—Ap- 
provado unanimemente. 

Dos srs.'Cantinho Sobrinho e Ribeiro  Li- 

Idero do Filotoo Beneduci, pedindo' paga- 
mento do guias collocadas.—Pague-se. 

Comparecem os sra. Ribeiro de Lima o 
Aquilinodo Amaral. , 

Feria de José Pedro da Silva, na impor- 
tância de rs    890$40O.—Pague-se. 

Idam de Auraliaiio Ramos, na importância 

Aoha-íG eipuflto a'nioa daa .alas j» laiieala 
dentí folhíum quadro davido ao piaca! do nn» dTi- 
tm,tB Era. da az^t. auoiadado i. exma. ara d 
Jqaquina da Kogo^FfsiU., Qlli» do nosai, amigo ir 
dr, Rflgo.FrailBa. ,-■..■■ »"" 

O quadro Bum OBlodod-aprBi-naiur-e ;   fepreJtan- 
."™.''"°_!'° 9iB,'™inargaai   dirarnaa ' floiai e fo- 

ma : — Considerando oue os   con^iessionarios de rs. 440$400.—Pague-se. 
..." . .       ^ -, .  1- n : 1.  j,. u J:.. 

&^. 

de kiosquas despenderam capitaet para est 
faelacel-os, sem que .ainda tenhaiii podido re- 
salval-oa. 

Considerando um raelhorainenlo'futuro pa- 
ra esta capital a augmento da renda ao mu- 
nicípio ;. Considerando ainda, quo as dificul- 
dades para o augmento desto gênero do com- 
mercio tem sijo.ò.pezada imposto em que fo- 
ram, classificados, pois císas com importantes 
capitães pagairi' na mRsma relação dos .kios- 
ques o dobro do que, se paga na capital do 
Império ; Oousiderando ainda, qua ã esta Ga- 
mara devem, como aos concessiouavios, reves- 
tir garantiaa, que não lirãra, porem, intjro;- 
ses particulares: — Indicamos que. para ga- 
rantia de ambos, se conceda o praso de dez 
annos, à contar desta data, aos referidos con- 
cessionários, lindos os quaes reverterão em 
favor da municipalidailo, em perfeito estado 
de conservação, todos oa kiosques hoje exis- 
tentes,, para cuja conservação se obrigarão 
para com esta Câmara 03 concessipuarioa ; 
concedendo-Jhé,.porem, como favor, a izenção 
do imposto dü que presentemente se trat-.i de 
inciuir no, orçamento, de 15O$O0O réis pjr 
cada kiosque,.que, alem de ser vexatório, se 
torna inexiquival, e extinguira uma jà fonte 
de renda, com^direito ainda do reclamação da 
parto dos concesaioiiarLos, visto como t.l ini- 
pcsto absorve coinpletamf.utea renda da pro- 
priedade. Tenios sido informados que kios- 
ques ha que dãò20$000 réis de aluguel meur 
sai, o portanto inipossivol é que paguem à 
inunicipalidado 12$000 o tanto por mez, fi- 
cando á cargo do concessionário fiscaliaação 
o conservação; Sujeitamos, pois à considera- 
ção da casa a nossa huraildeopiniiío. S Pau. 
Io, 28 de Févereirode 1884 Cantinbo Sobri- 
nho.—liibeiro Lima,—A' commissão de jus- 
tiça. 

Do sr. Ribeiro "Lima ;—Indico que sa ofi- 
cio aoaxmo. governo dà província, commu- 
nicaado-lho quo as guias'òm frente ao Semi- 
nário da Gloria se acham collocadaa ha quasi 
seis mezes, o requisitando-ae déUe providen- 
cias afim do ordenar o calçamento, com ur- 
gência, om frente do inosmo odificio.—Paço 
da Gamara, 5 de Março do 1834. J, A. Ribei- 
ro Lima.—AjproTado, com o additamento do 
sr. Franzen, para que sa estenda a provi- 
dencia átodoá os.üdificios públicos. 
" Do mesmo:—Estando-a companhia de bonds 
obrigada ã calçar o centro do seus trilhos, 
fornecendo a Câmara a pedra, indico que se 
oficia aodirector da mesma companhia afim 
de que elle, com .urgência, mande cülçar o 
centro dos trilbos da linha da Luz,,partindo 
da porteira da estrada de ferro. Paço da Câ- 
mara, ã de Março de 188-í. Ribeiro Lima,— 
A' commissão de obras. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi- 
denta levantou a sessão; do que para constar 
lavrei a presente acta, eu Antonio Joaquim 
dã Costa.Guimarães, secretario, a escrevi. — 
Rogo Freitas.—Rafael do Barros.—Manoel 
Lopes.—Ribeiro Lima,—Manoel Antonio Du 
tra Rodrigues.—Francisco N. Baruel.—Luiz 
Rodrigues ferreira.—Cantinho Sobrinho — 
Antonio Paes de Barros,—Antonio.G. Fran- 
zen.—Nicoláu dò.Souza Queiroz, ,., .■ 

■ INDICAÇÕES       '--■-':■■.■:■;'. 

Tando em vista a necessidade de solver o 
contraoto firmado a 5 de Fevereiro de .1830, 
entra esta camará a os empreiteiros da calça- 
mento áparallelepipedos de .algumas mas, 
representados pelo major Benedicto Antonio 
da Silva, em virtude do qual a câmara obri- 
gou-se a pagar aos empreiteiros, signatários 
d'aqaelle contracto, a 4' parte do valor do 
calçamento a parallelepiped os, que mandasse 
fazer por outro antes da conclusão do calça- 
mento das ruas constantes d'aquelle contrac- 
to ; a commisaSo de obraa prop5o que seja o 
ar. presidente encarregado de firmar com o 
mesmo sr. major Benedicto um outro contract 
tosolveudo aquelJe, naa aeguintea bases jà 
combinadas pela commiaaSo com o mesmo sr. 
major: 

O ar. major Benedicto Antonio da Silva 
fica obrigado i concluir logo, no praso eeti- 
palado no contracto de 5 de Fevereiro de 
1880, O calçamento das rtias do largo Muni- 
cipal, que ainda não oitao calçadas, sendo- 
Iho feito O pagamento na forma cstipnlada 
d'aqoelle contracto. Tendo sido calçada pelo 
governo provincial a rua da ConatitniçSo; 
hojo Senador Floroncío da Abrên, qoe era 
nmá das,comprehendidas. no contracto do 
I8M(, «estando calçada por outro syalema 
nma pequena parta da rua do Carmo,- qne 
era egoálmente parte d'aqnelle- contracto, 
em sãbstitnÍç3o.á; estas duaa ruas, (ica o sr. 
major Benedicto"encarregado da calçar A pa- 
ralíelepipédos, oom as mesmas condíçSas do 
àiâtraiuiàa 1880, quanto ao preço e perfei- 
^^'do^serriço e do, material empregado, á 

«4BUUi«nUbn»V^4IIDTr^PB£r«JiE«C:^ 

BOLETIM-DO 'úk 
I  I iiiiiii,imiimi,iiBiiMiiin..^,n—i IBM, fcii 

Hodrlgò A> Monteiro ãe> Darros 
.i;t,.u<-.^^i 

Um Ifllegrainmii da Piiria traniB-aoa hontam a, 
□oliaia do bavor fallacido. em Meatoa, estação da 
mvama oado fdra prboarar aUivio Boa seaa ecifTri- 
mBDtos, OBt» bor)o dUtiaolD a parlijolar amiga. 

A triata Dotioiíi ciiasterna profcudaicsale i> todoR 
oa Bmigoa e upiatiadaraB do. flnalo e jolgamua qnff 
aatiía nesle CSAO tadoa  oa qua tiveram u oppartuai- 
dade d> caabccer as. eioelIectUB  qualidadou   do dr 
MOQIBíIO du Burroi. 

O ãQEido conUTU 53 an.aoa,a ar& filht do tiWnHo 
deaambkrgador Rodrigo Antanio Maotíiira úa Barroa 
e de d, M»ri» Uiraolina d» SiUa Prado Montsiro de 
BaitDi. 

Filiado ao partido óonaervidar, «sereaa^ varUs 
T«taa oa eirgDi da da;int»do provintiBl a da rsfoa, 
dor da camarai. f!a ospital.   , '; 

SttÍDiaver pets'elavaeiiilde caa ODraolsr a pglaa 
BUM virtoda^o finado ara.oca bom OidadSo g om pse 
da fAmiliH modfito 

A aua noite à-s-ii daiolada amii ouãoroa» UXD\~ 
liaqoo a>lfeniEoit-3. 

JooIamo-noB BD proíondo poj;ir'«om qo» atla 
■gora d farida pala parda irraparavol qOB^offraa 

CA.M^«.RA.   ÍWtrniICD>:*AX, 
SESSÃO ORDINÁRIA líM 2 DE 

ABRIL DE   1884 
Presidência do dr.   Rego  Freilai 

Secretario—Costa Guimarães 
'k'a 11'1/4 acham-aa proscntea os   verea- 

dores. Rego-Freitas, Raphael da Barros, Lo- 
pes de Oliveira,   Dutra Rodrigues,   Gabriel 
Franzen, SicoIAu Queiroz, e Antonio Paea. 

O ar. presidenta. abre a Stissao 
E' lida o apprová^á a actada ultima aoa- 

sSo ordinária, dcpob dó uma   observação  do 
ar. Dutra Rodrigues. 

■ EXPEDIENTE 
Oüicio do ministério do império.—Inteira- 

do, ficando o sr, presidento"ao toriaado a fazer 
acquisição da legislação. 
■- Feria do Francisco Xavier de Mattos Sal- 

iea. aa importância de- rs."S97$125.-^Pagae- 
ae.. 

Idem de Josá Leandro de Toledo, na impor- 
1        """""l.-^PãgQe-se, depois-fle 

licDuerimento do Biinedioto Antonio da Sil- 
va, emprezario do calçamento A . parallelapi- 
pedoa, pedindo medição e recebimento da cal- 
çada do largo do Mercadinho.—Ao ar, en- 
genheiro para proceder á medição.     .    T 

PAKKCESHS- .■-'■;"'"■■ 
Da commissão de justiça :     • '■'. '■-"■''   '■' ". 
Na Indicação dò vereador Franzen,-man- 

dando intimar as companhias de estradas de 
forro para fazerem aforir seus pesos e medi- 
das.—Providenciado. 

Deferindo a petiçío da parteira Maria 
Gourgue—Approvado.'    . 

Indeferindo a petição da Joaquim Manoel 
de Sant'Anna.—Approvado. 

Deferindo a petição de Firmino Moreira 
Lyrio.—Approvado. 

Sobre o recurso interposto ao governo pela 
Companhia lugleza, relativo ao acto da Ga- 
mara quu decretou a abertura da rua Hel- 
vécia —Approvado. Reaponda-se de.confor- 
midade com o parecer. 

Da commissão de obras :  ■.'.'■'"-       -' ■ 
Naa iudicaçõas dos srs. Luiz Ferreira, ap- 

pravada na sessão de 11 de Abril do anno 
passado, o Lopes de Oliveira, apresentado em 
30 de .Janeiro do anno paasadb—Approvado. 

Aceitando para os serviços da rua do Ga- 
zometro, a proposta do Antonio Augusto Pê- 
dr07.o, de ^^liOOSOOO rs.—Approvado. 

Da commissão de justiça indeferindo a pe7 
tição de .José da Costa Ribeiro—Approvado. 

Foram abertas, lidas e reráottidas à com- 
mis?ila du obraa as seguintes propostas para 
abertura da rua Helvécia : 

V 
De Francisco Antonio Padrozo| na impor- 

tância de r.i. 3:330$000, ■ ■ .- "■-■     ■■-. ■■ ■ 

De A Marrei & Comp., na importância 
de 3:650$000. 

De Joaquim Antônio   Moreira,   na impor- 
tância do rs. 3:845$000.      .    : 

4'    '. 
De JoBÓ Vieira de Moraes, na importância 

dera. 3:2541900.- 
»' 

Do engenheiro Bellarmino Gro.ssi, na im- 
portância do 3:800$000- ,■ .■:-'■:■'■■ -■ - . 

6»    .■.'■- ■    ■■■■■■':':■, ■.'. 
De JoSo Pardini,. na importância de'rs. 

3:267$0OO 
Foram abertas, lidas e mandadas à com- 

misaão de obras as aeguitltaa propoatas para 
oa'aervicoa da rna Vinte a Cinco de Março: 

■■ V 
Da Francisco Antonio Pedrõzo,. na impor- 

tância de Ra. 4:8ÜO$000. 
■ a 

De Andrew Miller, na importância de Rs. 
ii95o$ooo.   ■:■-■■... ... 

De J sé Vieira de Moraes, na importância 
de Rs. 17:790$700. 

Consulta do affaridor SeraSin Sergio de 
Souza.—Responda-se que sa cobro ua fdrma 
porque se cobra em 'casas particulares. 

1NDICAÇ3E8 

Do sr. Dutra Rodrigues propondo qua ae 
mande fazer dous boeiros, na rua de D, Maria 
Antonia, na Consolação.— Com parecer e 
orçamento do engenheiro à commissSo da 
obras. 

Do mesmo sanhor, propondo quu so mande 
fazer os concertos necessários na rua do Pa- 
redão, entre aa ruas do BarSo da Itapetinín- 
ga o a rua Sete de Abril.—Com parecer e 
orçameuto do engenheiro á commissSo de 
obras 

Do sr. Antonio Paes, propondo quo, uma 
vez que esti coiicluidá a ponto dos Lázaros, 
se mande calçar junto' ás cabeceiras, tendo o 
calçamento um milímetro de largura.—A' 
commissão de obras para mandar executar. 

Do sr. Aquilíno do Amaral, propondo que, 
para o archive municipal, ae mande ocraprar 
um livro, que ,toVá o titulo de —Liaro de 
Ourn,—onde serão notadas todas áa liberta- 
ções de ejoravos que' tiverem lugar, no cor- 
rente anno de I88ie seguintes, com oa nomes 
dos libertos e dos aenhorea que- lhes houve- 
rem concedido a liberdade ; assim como as 
localidades da residência destes altimos. 

Outrõaim, que ijste livro deve ser de en- 
csderneçSo auporior, seja escripturado pelo 
archivista, que ficará encarregado.doserri- 
ço relativo à matéria desta indicação.—-Ap- 
provado 

Da sr. Ribeiro de Lima-propondo que, em 
vista de ter o contractante da limpeza man- 
dado ba dias enterrar um animal morto, no 
liicio du rua da Luz, com urgência, mande- 
so o fiscal informar a razão porque nSo foi 
imposta a multa ao mesmo contractante, 
chamando a attençao da câmara, não tò para 
o facto, como também para o modo de limpe- 
za, feito pelo contractante—Ao liscal para 
informar. 

FBOTESTO 
Reqneiro quê seja inserido na acta o se- 

guinte, protesto: 
O abaixo assignado tando estado ausente na 

seaaio passada desta câmara, protesta contra 
a autoriaaçSo dada pela mesma câmara, sob 
indicação do vereador dr. Raphael de Barroa, 
para gastir-ae a quantia da rs; 6:5001000, 
com a obra do Moringnínho, completamente 
ínntil. O qne só serve para deapordicio 4o> 
dinheirbs monicipaes. ■'".   ■ 

Accresca que {oi desattendida a praxe es- 
tabelecida por esta câmara da nao ae mandar 
fazer obras do -valor sem pravto orçamento e 
aem qne precedam edit&és.   '    '.. 

O dr< engenlielroj.o competãotá fui Teri- 

rosae, jxais. mAgaoIla lhas da ornamoato íBBí oomo     .....««„. 
graadiflora, nríhidaa., gl^diolat, bejfonias 9 draoe- 
DBBs raproduiiiIaB eom rara porfaieSo de daaaaho a 
colarido 

.OtMbaiho r«velBama   nolsval aptidão artist na 
por porta da amadora. ..,.', 

Foliaitiodo-a sinaura e fo-pailoíámanla aapsra- 
mos vel-a pruss^mr em .aa. estados da pintora qua 
lhe vaiarSo uma d.varsSo do.ordam olavada o podam 
anBagurar-lhBopqMBatiHfBcaoqno  a arta  raasr» 

Pelo tr. LIDO da Asanaipçãa foi-naa amavalmaota 
moBtrado nm doa mnitoB diplomas obtido» pola oo- 
nheoida livraria Fsni & Lino aa E,poBÍ(,ao Pada- 
gogica.raaliíada am 18B3, no Kio do Janairo - 

U diploma nSj honra somBata ao axpoaitor qna 
morecaa-o; o sr.. l^opoldoHeolcar, artiuta eravador 
qaa BiBQDloo,-o terá, no aan trabalho, nm vardadai- 
ra £QcoaaBO. 

AB Obraa daaíe-gonar.i raramonta t&a originaa» 
ambora coaaiganj aer artiatioaa; é limitado o nu- 
mero da Btlr.bntoa, aymholoe e ornblemaa ordina- 
riatnaole empregados. Veofianda BBIBB difflaoldadea 
o ar. H.ckar idaoa a eiacoton o sou trabalho Bom 
rara feliaiduLlo. 

O di^•loma a qua refarimo-nos aoha-aa exposto Ba 

Cammuaiúaiu-aoa o saguicta: - '   '■' 
<.)oha-flB am-S. i'auio o ap. Giuíoppa .Vaásallo. 

oommaiidaDtB do vapor ScrMa da .Bociedadã ita- 
liana da iranaporlea mapitimoí, Raggio&Cõmp. 
da Gatiova, do qua iSo ag.mles. nb RTÍdft.JMfliro 
oa sta. EmanoBlu Cresta & Camp - .*'"""•' 

.íVvuitado ar, VasBüllo. a S, PauIÒ,-'tam am 
viBta algum aaludo atbra imniÍ,ífaíao. Hoje iri ao 
alojamBQto da immigranlaa, donde dsapja lotar 
par» Italia, os apomamanlos HBOJSaai-ioBaobreo 
iralamottto qno.roaabsm os moamos. 

«A compsahia Raggio, qna dispíg dfl'.W vaparai, 
prop3a-SB a doaonvolíer a immigraçllo italiáaa par» 
8st..proviiioiLi. anoantranlo oontractoa vanlajoaoi 
para oa Oülonoa. Para asla -fim 'irganiaa daada jí 
OB ssaa trabalhos,       .  ■ .     ".   .  . .   ■ -       * 

<0a ultioioa immigraqte>.TÍadoE, em numtro da 
4i0, manifaatiram aaliafasio, taalo no trátamanto 
qua raeebatam a bordo, ji pala alimaataçlo, ifi pali. 
delioidea. da IripulajSo; oomo palai commo'aidBde» 
e rápida maroha do a'cripiii;       '---.- 

«Entre esto. immigranta» viaram ÍO ò tatilai fa- 
mílias, tirolsíoa e lombárdai, -dontratadáa psU 
"" J' « =""'<^«"ta ^ -Comp ,■ do Rio, paia aa 
ara. dr.   Ma.linho   Praflo Junior,  dr. ■-NicSlio d" 
lTt?t^"'^i. ^**""*1<'' «ia Campo» .Padhioaa 
Flaquar & Rooha, que floaram muito aatiafaito*. 
poia alam da numaroaas, pelo leü aapéèto,'lhai 
agradou immHaaamonto., '-       -   ,    "• """ 

«E'maroEaaora da elogio òsta amprãii, pola a». 
nadada oom que trata .ata lírvisS a nío ihanoá mT 
r«adür_o da enaomioa o ar. Vaaaállo qaé acompa- 
nhado do ar. Omho Qlask, rapreHonlanla da CreSla. 
sa diapOema viMtar algnno pontoa d« provi noia. 
onde híja qua aatndsr sobra EoloniaBjSo. 

-■ Do» Quaaoa collagas dü Otário   de 
bamos a asguinta commoDiBsgto : 

< DIÁRIO DE S.PADLO ..: 
< Pravauimõs aoa uaaaoB   amiffOH   n   ■ 

que ama«ba roapparaoará o.la foih.,%nU'p1.b"a™ 

ârcomrrot^r' '* ^^""'"«-' - ^^ ír: 

S. Paula, rtaa- 

a align an tal 

A villa da S. SabaaliSo do Tijoco-Pro'to GitS alar- 
mada oüm_ um andadoBooriiue commeltidoem «aa 
oontro muia papnloao. "••o» 

O dalagado do policia òrdenon aoa.aoidadòa da 
dBatBoímantu locai qua tomaasam aa armaa doa in- 
aimadü". ^'"''        "" ^^ ^"'"- '"«"«•/-«Matí.d"» 

Doua individaoa a.aumiram a ai a reaponBflbihda- 
da da doaobadiencia formal A ordom   da palioi., q"; 
aa lhas trauaciiittiB' por 
dos. 

Em 
inlarmedio da troa  tolda- 

Em finmprimoato da nrdem^ rácabid», oa aoldado» 
protBudaram forcar aq.BllaB individaoa áobodiV^ 
ciH, maa aontjnUo-Ba  fraooa  õara ,.?.,-. . 
fugiram, aaudo a.tâo ÍBr?dos pT. íostââ    '""^'"' 

Deiac, fepimantPB leaultou a morta doa três lol- 
dadoa ampregadoa na diíigauoia. .      ""."'- 
^Ot as^Bssiaoa sabiram-aa da emproia silos a lal- 

"L'B?," mr" "" ""'"" '" '»"'"•"■ «!-» " 
O da!i;gado da polieia fei um flipraaao, par» tra- 

2Br BB nol.aiBB offiq.aea dü aconlooimantó í «ata oi. 
dade.parad-aqui Boram tran«mittid«i palo ÍBla- 
grjipho a paio oorreio ia auatotidadea sipiriora, 

O maamo daUgado pede, paloa mènoa,'^SS n7ã™ 
para a perseguiíSo doa Oríminoaoa e trinquUi.ac/ó da ordom publica. -   ■'"i"'""C»i) 

Do dflBtocamaato.loba!, que aa compunha da Irea 
sold.doaaum eommandante, apanai'^raat" ocom! 
diíiíanou'   " "'"  "'^"''  P-^q^Mofoi Ji 

Anta-bontam, pato sspraáio do ■•ri»,'-OIIM.,,- 
a aal. «pitai aforam raaolbido. ao aloja ma BToíír. 
vtnaial, Í3 immigtantaa poctBgaai.a, doi qa.M'^ 

r\ 
■-X iMpeatoria garal da terraa • cnloniaaÍ!fo-|BTH 
a boa ia«a da aoviar para ■ Kínoair*^ T.,..T^ "^ 
na. d. S.-Potaraburgí nlto fâ^dmSÍ r«X"pr"o: 
dooloa coluniaao, loH <j mappa da urovinaü ÍT 
Bapirito-aaalo. onda ia «c^ham daajgnadá^^i.i! 
da ouraa vivaa. « Biluaeau dai oulSe ta™ ÍÜ 
Toluta. que lha. floam «dj«„nía?;'^a2é M"ãò^ 
«a preatam a prodnocio do aafé  -      " "-" ,,'V"'»» 

O mappa a«ri ííompanhado por minnaiáu raiacfo 
da provmoia do Espirjto-Sanlo ■   "   ■ .^■^" 

A;competaDlB cummi.Uo da Cenírò írLaVoára * 
do CammBreio, anBar.ag.da doa trabalhos pwlSl* 
aarai d, «poaicio, rwoban d. in.piatorf, iWÍ- 
ttaa da café arrox, trigo, oantaio. iiiht., MJJ^í^ 
a vinho, produx.do. a .abtiaada, nc.^..ub?C«.á- 
lOí coloniaoa do Espirito-San to. Parant Sa,nu"ca. ' 
(harina « Rio Granoa do Sul,        ■    r^^,""*^ V*"- 

Em Mogy-mirim casou-se o se. dr. Bene- 
dicto Philadol ph a Castro com -a axma ara ' 
d. Petronilha da UlhOa Castro, filha donos^ 
so amigo O ar. dr. Antonio Pinheiro'de ülhfla'-^ 
Cintra.   .■.•■, -:-".,;...::_ , .\i-^-;- 

Realiaou-ia am Buanoa-ATraa ma duBlIa antra a   .- ' 
coronel Redobra a □  commandanta  Moratam.-', > 

O duallo foi fi atpada, rsoabenda o eomoiamiBB-^ 
taMoratan traa (aTímaiitoadaalgomagrsvidadt 

Oa dotlliataa eitio  prMBS par ordem do ailiiiira 

R«trr«o ProgrmotU Taiuligãnt p-ar:]'X*t^  ' ' 
{w ã«;MÍMB.da. piatordà^graj»«vaBgtíiipm. 
byUnanai f»i» »Wa d. S. Joto BipliatiSraSartT 
hy pragar aoa. mambrosda aBa_affrfja e BM qM qi,i. •' 
aata^m auvll-o,        ..  _, -■.,,.,-   ■ - ,... , , .; . 
''.Ka^'dia'.SS.'eemtfttB' - —~' 



ae^ 
■,;... ;.forpa'hrula.' ' ■',. .'■        ■■.,    ,■,        ,•.■,"■,,  . ■■• 

.-.'. ■:.■-'■}■■ Naatea apurpo.^o raslor BvángâlIüU tJmou" ii rbao- 
- ;.   ■    ;luotto,do pad.rproviduiinlna'aQ tr. ar.vjiiii'de diroi". 

■ to Qi;,com»raa,piirã-ío"livràráin—BIIO'.U OB niombrtia- 
■    Ha, ■     .;-—■..   ..       ■■ - ■ ... 

"'S/'^^^^'i/. , 

dOiifilioiiiBDi oiaroioio ar. OBpittta Diiolindu JOBS da 
; lliio(ia;a Ir so Gunrohy msQtar s ordein iiublioi 
■"■amoapadü do porturbacSoJ   ■ ' ,. ;    ■ 

' P"<'*lBgado da policia jS segniò para Gunrahy. 

dudoa 

in 

O^vspor eTapajdrt, aahido do Pjrfi no dift I do paa- 
■ "flOt'ODm diisllno BO alto Putin, Btiaalhon nu noito 
„ da 5, no haiio  dug   Marrauas,  umaa  vlnta' milaaa 

- 'aoimnde Sintarém.       
0. garanta dá oompanhia da  Amazanair A viata do 

notlolai maia ransntas aha^jadas dn I'uri.pala  <I;£ii, 
.  .qaè nSo Julgara, pardidu o nTaipsJoi»,. fai  si'gair o 

vapor «OJiidos» oom daas ohataa, eiib a dircocflo do 
:HiiÍ9laDtEi da   lUparitilaEdaQoia,   Valarlaao I'araim 
doi Santos pniBu_ fijti   da   recolher os'ialvadoa a 

. .        daaanoilhar o «Tãpujoui, qua   apeaaa . roarbuB no 
Pir4 earga'oinbjMflda pela flrma^U' A,' Anlunaa & 
01 á segurada aa valor appraiiiDBda dd   IGQ ooatoa 
ie léia. '     ■■     ■ 

■ , ^ DOB pasaagalroi,  am.numero da ITS, apasas fdlle- 
ogii'UDi oearaiiBe, vintima da aasto quandj  se  reno- 
nheoBu qna o vapor aetava' pardido.   ' 

Xbeèoururia dé Fazenda 
^.,   -.',:^-:í'   iy-; RSqnaRiMKSTos'  DBBPXòHADOB -. 
'-..■- -■■• ■;■-, ■' ■ 8   de Abril' 

'■'   Dè.-Àntoaio Toizsá.^v-^A'   contadoria .para 
-proceder a pudídaliquiílacAQ. .. 

.,' :Do'Franoiaijó PiatodaííStlva.—Passe-sa a 
.■"certidão-' ■.-. ' 

'•'■■:., ..^DsOompahhia'The, San/Paulo Oantral.Su- 
'■ -.   ."gar-Faotory Of BraélL Liinited/.põr 8Qu.';per 
; . .   .prefléntanta e dirootor gerahtü.,—Raiiíetta-ao 

.Da pi Maria,-Aldina.Ha -Araújo  Eibairo 
■    Machado.—Haja viata o ar.,' dr, .procurador 
.-.■■flsoal.' .■■■;-■■■, 

,   ■       . Da Joflô de Paula Boraflra   Soaros;—Idem. 

ilQTniBBaõ u eoütinúararicum .ua ■ raasiiiaS' piiüi; 
[-■■ Eilfi'i'.deciiHuua' II rail tar-ad, ò.inatanipLirá quo. na 
■Inau'daui ■.iiilutiluloii.' ái niiDi'sUo^.'ju-jaattijii'.'du 
mariulia, iln iualroeíaopiillliaa o dó i>(jffliautolu,:ia- 
duairia Q/obraa pobUaüs ', ■,,". -."■■■..■.■'-'''■■'■:-"■.' ■': 
"■.Diz-Bo agino oonaá' aorta-"quo paru 'eatat pnaláe 
antínVaooB are, Parràoiu,' aLmlrantfl'Brin, Coppinu 
o Gfiiaflldi; -""■-■ ■■.■;■ 

Clnclnottl, Stl de lU»i-Qo'. 
Dofaoj-au aqui umulluirdí grunii ,.iH. ofigloadas 

paio fualo da qaJror am gmpo, do^indivlduós appJi-. 
oar B Io! do Lyanh u, algiiai Eainuajaot qaa aatavora 
rnnolbidoi; oa . dst saga o agiiarduodo julgamenia 
ToaJo-Bü apri'saumlo á pana di oadSv o grupu do 
hoíBoda Btmadoa ail^lniio ã antroga doa oirBiasinox, 
a guordii roauHOu unlragil-ou, Foi \>or lasi «liinuda,. 
aDguiaflõ-ce d^bi aária oonHiata. Sioada da.trosâa- 
UB o sumerci das TÍstiniaa. 

...   (^Agencia Hnvas) 

ií N5o.,pniiaáio  porím. duean  inodõ.ós nãva 

^triumpbado.roa das baoiasfaujiie,-' "...■■   ' . ; :     '\ .■ 
'.•■-.I!l!!)a'.",olaõiii(icam>Hfjni. u _quQ ciminaiiran fontes'. 
Viiuiiiiaucèi' ilu ãescahiiru so'^iiif.   ■   ■' ,' :■,'. 
\- -li°. EEt['Qi:^ri.j-iiu ílívijjnduã du,,Cflpilàl "i 

KuWw^ 

-. .Cahla am Paríz, ao num da  rnldana pateada, íinta 
^  'HOVI opart oomioa iioRixmfi'unjfiur,   da aomposi* 

ItOf.-EiiganioAnthiema.   ;   .    . . 
< Fai'um fiasct  mouiiaiéütil. ' 

A^ádmiuietração do óorreio expedirá malas 
no dia' i do corrente para Paranaguá, Ahto- 
niiia, Curitiba, Santa Catharina, Uío Grande, 

. MoáteTÍdáo è . Btieuoa-Ayrea, recebendo re- 
gistrados até o dia 3 aa 4 horaa da tarde a a 
correãpondénciá ordinária até aa 6 horas do' 
menino dia, ■    ■    .. 

. Nd^iaiu da Rapáblióá Argantina ■dizara.qae i:ra a 
nova capital da proviuaia da BaeaaB-Ayraa, a oidi- 
da'iLii'Platiiqno ji aàmeçna a aar âDnstruida na ea.- 
ian^dk da Biragia, dava aar raadíQuado um obaar- 
vatorloi qua «eri dirigido palò sr, Uísr, leneala da 
•rmadá fraassiá, antig-a diroatírdo obsarvatario 
da TótiIoD B, ha poiioo, dicaator. da aaaola normal 
•rgsntina. ■   " 
-,0;desrata^d« fandagSo do aatabeleoimonto narrou 
■D ar/Bcsaf.o yaaoiaieata annaaLda 21,000 (lanoua 
■otD|;iaaadü-o .para asonlIiBr o. pèaeoal auxiliar. 

Ptrk' aa  prinieiráa   despazas   da  ooDstraegEo fui 
aonSéaido a dradita da 100,000 (40:000}.) 

O-novo obsarvalorio diBpDa jd da «erto nnmero da 
'  KÇiallaatoa  iaetnimealos, fabricadas   am   Franga, 

patáB.aomtnisiSo oanititnida pelo gavarno aiganti' 
noi'qat; dirigida paio .ar.:Bc«Df,  obsorvõa.á pasaa- 

. gam'da';Vauni paio disso dó lal. 

. Polo aipioaaa da hontim ! '     ;-..■, 
Por dcaratoH da 29 do moz Qsdo : 
Foi dispensado o juiz da diraito Aagustn Loba de 

Moure, do. garoto da chefe do'pallairi da provinsla'do 
ParaDit. por assim a hiVDr pudidn e designada a ao- 
maroada Cuiapo Larso da ..t» éntranoia, na proving 
oiu'.do Psr^nâ para nalla ter oxarcitiia. 

Proragoa-sa por Iraa icazea. oóm o Tonatmantn 
qas the aii.iiipatir< a liaanga em nojo gozo ao aoha o 
3° aaariptárarm da tkeiouraria de S. 1'aalo, Antcnio 
.yUrovio'da.'Maduiros: ■■'-- ■ 

.Foram aoncedidoa trea maiea deUãaogã-aaSó aa- 
erlptararioda BlfmdBga ds Sintoa, Adelino Alves 
NiH'arath. .' '    . 

Foi Domendo ohefe da polieia da proiiaaia dõ Pa- 
raná, o juÍE da diraito 'W'alfrido da Canha Flgaai- 
redo. ■     ■ ■ 

icijri.j.ílu ilivijjnüuü dü,.copiliil,"ilUi-ontu a 
■iuiiBti'uccttj. -''■',   , '  ■".- '.'-_''''\' '■.,",     ..'''. ;■-   .~,   .■■/'. 
,.■,3.". Ila.duDçapCilo tlu'iuiilon. coQÍas.'uo.uLipU''ji'[."oU 
.ooncaasao^ daaoçOts.beSõlííij arias.'- .".'■ ^ '...;' ■ 
- ^';3i" .QãatÕH Hiáeisivoa de-admiaiatracao.   -. ■   ■}., 

. ..'VfljniuoH','floparãdBÍÓ'onÍB"v'õ 'iVuliiV .dnsaiió ■srgui- 
■[aua;.'   ',.'■,.'■!.■, ■"-■■-,^' :'  ■ -'■--■':,:' . .■" '■.■- ■ 

Quanlo aoa .dividaniloo doJoiídoa do capital, ác- 
ousam-üOB do ailo.tornioá. riiãpoitadu o preceito lo-' 
gal da novae velha" Jeglslãsãõ, qua nao^dmilta di- 
videildofl BBhSo.iioa tucfoeiljquidos. .. \. 

. 

- /'?: .Cltesadua ã (â. Paulo 
. 'Ã!vliam'Se .Hospedados no hotel ,de Fraiiça, 

fltiQgãdos hontem, os seguintes era.: 
-■ :-,JoBÔ.de!Goe8'Paoheco. :;,'. " '■ ■V,i'''í"' ■ 

■-'JÒttp de Lacerda Franco.'   ,-■, ;■. ",^, 
'..-■ ; Pôula-Alvesí''; ■ ;j;_.';.',.■:■:   ^ :_.- 

.', Jpsô Ribeiro do Almeida. ,    f'  ■ j. ,   •   . 
. -   Laurindo-Querido. ■    ",/■■■  K- '■■■}/: i\ 

Obltuarlo 
Soputtaram-pa no aamiteria'maalol pai: - 

. 1 ■,'";■     'Dia 31 
Uf^rlqne .. Predarioa Khram, 20 annoa,   Bcltéiioí 

íallaaido ao hoiipital da oaridade: paenmonia, (At- 
--teatadodadr. O. Ellia.) 

Anàãtaaia. 25 annoa, aaltalro, fallaaido na baipi- 
tal da àáridade, logo depoia da entrada pira tratar- 
ia. ;(Xtl a atado do dr. a. BUia.) . 

Jààqaim. IS diai, gamao da Salvador, filha de An- 
tonio. Pirei da Oliveira, muiador n» aatradu doa Pi- 
nhaifqi, fraguazia da Cooaalaçlo : morte natural par 
doBiisaV (Atteatada da íDapaetcr Joio Antonia Bar- 
boaat.)-- 

UçiLÍata, do laio raminino, Qlho dB Maria de 
. Oli«àiÍá,:maradara í rua das Batudantua. frBgoeiJa 
da^(:'naiaido morto (Atlaatado do dr I. Meaqni- 
ta afdi) labdalagado JoSo da Almeida Bella ) 

; 'Ttjãpphil* Maria da Crm. 29 annoi, aaaada, mo- 
radAÍk:;í TUade Saula Epbigania; paiitonite. (Al- 
toatatto^do dr. C. da Campoa.) 

'    JaKoV'Z annoa, alho da Franoiaoo  Ferreira Pinto, 
.   mo^a.ddr na  fregaaiia  do Brei :  bronsho'pnenmo- 

niaV^(Att*'(■<)<> do dr. C   da Campos.) 
Jiafqalm Flarnandea Cantinha, 73 aonoa,  aaaado, 

moratloV 1 rua  da Modea, fragaeiia do Braz!  raa- 
. rBao^ti.';(Att«BladB do dr. Cantinho.) 

O resuUailo final da eleição dã um   dupu 
tftdo pela pravincia du Goyaz è   o seguinte ; 

Tenente uoronül  Jei'oiiymo Jardim       643 
Conselheiro André Fleury ' 519 

Diz o EspirilorSanísnse : . ■ ' 
iiEm OaravoUas sublaváranl-SQ bs.'traba- 

thadorosda estrada de ferro, em numero de 
quatrocenlus e tantos por estarem com falta 
do pagamento, segundo cammunicaçfEo dalli. 

«O po7o foiiimodçadoe jo negocio eateve 
mal, püis só existiam no lugar tros praças 
dó policia. Afinal, com 18:000$ obtidos, ar- 
ranjou-so com os cabeças do soaegol> 

"■;A' 

Companhia   Cantareira ,■ 

TELEORÂim 
.  CnlroT 31 de Harco 

NBo aa raalitBB uma aartida tentada pala gaarni- 
çSo diKartham. Oa egypoioa perderam mais da 
(reiintoi bamana. 

Roma, 31 de Março 
J^O iri DapretiD tem lutada  aom grandea diSlaal- 

PARTE COMMERCIAL 
■. •   aCBRCAUO   DB  SAfWTOlS 

, ' -,' {Do naiioeBrrtipatidtnlt am Santa* } '     ' 

Saatei, S d« Abril aã _it»i- 

,,/---.^^-C^ '"'•   :.■■:- OAFE'v;      -•   ". ;-'■"' 

',CM ^■nbiti'^iieB dividiram-se pelos 
; ««Knmiea 

;,   -. - X-      EXPORTADORES 

9''-0.'  - Onja Mattoi&'c. 
'.'.''    ' Ztrrtnnar Bnlov & C. 

' Ba«ttner, Wiax & C.    '    ' .' 
' L« Coco Qtidnar i C. :^-'=\-- 

'■   Faoto Uainrioh ■-■■■A''- 
.   .        , B.-Wotatan & C. 

' BarU,Cotrlm &C. 
Hatblài Ccata & Sanfoi . 
i. Biadahaw 4 C. ."■.■ ;■> 
Kari.Hayn A C. 

,   ■ .Xhaodar Willa & C, 
'  Aogaata Linba & C. 

D.faialdtA C. 
-F.SHvaD& C. 
Uelvorthy & Etlia  : 

!^.;-T'--r.V-.'J,Fora*C. 
^r^;-'. -. -r^Voakarodt 4,0. 

',6: Baekhaoaat 
.     VradariM KrB«K*r 

,Ad. Troamri&C. 

>' Cabotage ia 

,-r,-:i; 

Total. 

SiodAS: 
1 19,144 

-17,870 
" 14,680 

13,175 
10,Ble 
B.24S 

. fl.t55 
-5,629 

■ ' haaa- 
•■- 5,847 ■■■ 

4,200 
3.S50 
2.5 0 
2,143 

.   1.774 
-. 1.000. 

.     8i0 
eoo- 
IBS 
108 
154 

123,7S' 
2,238 

120,001 

. ita.Mouo eorrttponitMa tm Saitío»    , 

O la1ttoaan*« haja nm a  maio MDla abüio da 
KvalUfla ^s* w* ^ IQwnti p«ra.o.t>qn ordinário 

A conipaiiMa affebeiMada! . 

E' aata a Bhalaga qao uaa atiram em faaa aqael- 
les, qua eupaeularaia' aom sqaillo, que dsvera aer 

—o noaaa titnloida aimpathiaa —a no^iaa garantia 

de reapeitOE, parque i& garãtosatiraoi pedras quan- 

do le enaanlram com o infortúnio alheio. 
A GDmpB.aliia Cantareira eítí arrabantada, repe- 

tem oã pregoeiro* do detetadito aos qaatio ventos 

do orbe. >.-..  . :.. ' '  ■ ;". 
Nilo I a Bompanhia aa't£ lutando com difflenlda- 

daa aaonomicae, rcspondemoa uúsi mas hade veu- 
cal-aa, porqua lem am ai mdsma oa alamentca de 
prosperidade, máa grado óe pios dsB avaa egouran- 
laa, qua om torno dolla eivoaeam. 

Sim I a companhia tem preaantamanta um eata- 
do BCDQomiao, que uão á lisongairoi maa nio áu 
primeira emprega luduatrial, que lata oom a aa- 

flasBBE momeníanea da recaraai, a levanta-ee tri- 
umpbanta. 

1'oia, a (lampanhia Ituana, a Companhia Saroca- 
bana, a Companhia da Curria Urbanos da S3a Pau- 
lo, a Companhia Bragantioa, a Companhia da Gai 
da SSo Paulo, nSo tiveram dias amargos da dos- 
vantora, e nSo entraram depois em nova saada da 
esparaneas e proaperidades ti.. 

Porqne hade auacumbir eníSo a companhia do 
rornecimanto da água a da aorviva da esgotas, 
quando em Ioda a parlo do mundo empresai dasti. 
nuturasa prosperam, quando s^ui mesmo todos oa 
dias arsaca o conamniao do lervifo por alia fei< 

toí!.. 
A Companhia Ganlareíra eslí arrebentada I e ba- 

tem palmos da contautas os coireiroí, que am. toda 
a parto cheiram um dadavar para enterrar 1 

Cjilae-vo3 obrairoa da rainas 1 
Bm voz da apupares a oompanhia, oulro fora o 

voBio coca^So B o vosBO caraster, qaa i alia td ran- 
dorioia reopeilo o oouaidarafao ; porque foi alia,com 
08 aaua eaforçoa, com oa eeus capitães, oom 'o seu 
credito, com os sunif saoridciaa, que voa trauie do 

distantes regidas a água límpida qua bebeia : foi 
alia que vos trouxa a abaalunfa, a barateii, a com- 

madidada no servigo deala gênero: foi alia que 
voa irouia a limpeza do voaao lar. a aubstituicao 
lia um GBriiça de daspejos hodiondoa, como o de 
aoisos antapasiadoB, por am aarvieo decanta como 

a da hoja. 
E' vBrdadol 

A companhia esll lutando com diSouldadia eeo- 
Domiaaa. 

Maa porqaa ti 
Porque a sompanhia organlaou-aa oom om Dapl- 

tal pequeno, julgando todoi oa fé, qua inepiravam 

oa prafeaaionaea conaultadór, qua a> obrai flaarlam 
dentro.da eomma dadaii mil eanlot.     , ':..; 

Era lat a laguraBe*, naita sentido qaã todos oa 
CIICDIOS,'publicado! naa aras da constitui (So da 

oompanhia, jogavam com esta aifra, a noa EsLato- 
toa foi daalarad) a aomma de duía mil a duzentos 

cantoa como eajjítai social, ahi compra bandidas mil 
iccOaa banaQciafias. 

As obrai oustam-noi hoja mail da qaatro mil 
con'oa! I„. 

Bía em muito pouaav palavras explicadas as naa* 
■aa difliculdadis peconiarias. 

RaunamoB sú doas varbsB do nosso balsngo a 

vejnmos o que qualqaar espirito desprevenido pdde 

concluir dallas. 
1772 SCCOBB a amittir importam em ri.   354:400tOOO 
Direitas da  importa-lo qua foram pa- 

gos ri  424:87!t340 

E ^9?im' cQucIoem a CQuaura. 

E guando'com essenoial tiiversdo. dos. ba^s pfinci- 
píoí, embiira. paru oniríiar a atsociapãi <le cppilaei, 

Cúíiía^ae cuni o (iíoiíísiiiío se.mítiaros alguns, 'é tintes 
UB . comepar ■ o ■ jefu/po,   á prtcisa, .tendo om 'v<ita a 

lamps,  da   conslritsção,   caluniar'cam   ísia despeia 
.denlro.da capital orç:da..; 

ET diíUoii cbmprahender.sa^ü lantido duato pe- 
ríodo.       ..'   ■ : .' ' 

Coutar, oom io. .'dividenda sem'lucros, eealaalnT 
aura. essa despcia Uanlra 'di copitai^ orfaifo, párEico- 

noa umu éoanuisçao. infeliz'doipooskmento. 
Quar nUB parocer-que o. aonMilo.'qQa UDB qúorem 

dar, é e?lo :-que, ao tínhamos dB:tir'ardVòa]iítal 

oa dividendos ■ do lempo.d»■■"oónslr.uasiilo', deviamoa' 
caloulnr.oam. éaal'."do.peia''dBÍi(ro 'd'o cspilaíno- 
qial.'. v;--^::'V'^'-->''. ■'; [•■■"■" .-"',".' ■ ■ , -.■;.. 
'■ Marreo o Naves M" " '".'■' '•■-,'. 
."Foi'o quB.fliBmos,"' .-■'.•'    . -■ ..'■'■ '"'.- 

Mia ssòbras"coaÍ'^oa.'dlv;dsnd"oB-estãvam'offladas 
em dois milaontos : maa,o tempo ds .'oonstrucíSo 
eslava calonlado.parú doia.ianoi !_e ai obras oos- 
taram mais de qoatrn mil contos 1 I u,o:iempo gaito 
n» couatíuocáu excede já de quslra snnos I I . 

Nao 6 portanto ülegalidade .doa dividoudoa pngai 
omacíDea. que oipüca" o: ohaoiado. dsicaioirj 
saciai. .\   !(; .-.,. ' 

Foi oonganodaoríamantoa'! foi a orancs'errada 
a respeito do-virlor das -obras i íui a mi apreciação 
do tompo praÒiao para alias,- porque o túmpo é di- 

nhairo : foi a falia de emissão complalo daa scçías : 

foi u diapaodio com imposiúi; ilu qua por nossos 

oontrsotüs deviamoa ear alliviados; foi tudo iaan, a 
nao a illegalidada de noB«oa dividendos, que gon.u 
a md aituaçao da nosso oatado financeiro.' ■ 

Miiomoa.parôm dBfrentB 'aata aansu'ra, que noi 

atiram as advarsafioai-o payaineitio tió dividendo 
em aeçSes á una ilirgilidade. -. 

ComecaporaBrucumprimanto da lettrn eipwaaa 
do an, 13 de noasoapcimitiyoa Estatutos, » qual 
diz assim : 4, '  .    " 

. < Durante a aónatrucuffo daa obraa u dividendo do 
< 7 por cento á tirado do q^apiial BDOÍLII. » 

E' pois aoi^ illagalidade,úà'lei \ 1 I... 

E' maia : é »rapeti(Io da pratioa a tal raapaito, 

guardada por varias oompaiihiãs. ' 

E' .ünalmanla a iiitBrjiratoeaoioónstanta' dada 
pala governo ao regimi)a da léi''de 1860—i lai valha 
de acciadsdea anonymaii, " '' ' 

Com effüiio oa.Batatuloi da. Companhia Caf.íofai- 
ru, aump u da muilaB-outras aooiedados, subiram & 
conaidarasSu do ■ governo com essa diapoaicBa ei- 
presaa-qua, duri^nte a eonatrnaçSo,  os dividandoa 

.s BCiSes'SBriam tiradBa,;do'capilal social. :- ' ' 
O governo, guarda insúapailo d, axeanpau da lei 

de ISaO,—flsaale.joiz da. legitimidade, cbm que au 
«onstiluiam aniao as «oaiedsdas onoaymaa, auii- 
liado do maia a mais nesta trabalho paio Cunealho 

da Betado, lavrou o daoreta n. 63a3 de 30 do Ja- 
neiro da 1878 pelo qual approvon os Estatutos da 

companhia sem achar abi aqúalla illegalidade a 
corrigir, ,   : 

Hlo da pois permittir.as dascobVldoroa d^s tausai 

do dííüalabro finaneeira . da Companhia Cantareira 
qua, quanto a este primeira, Ifaea digamos : 

NSo daiBobriiam a pólvora I 

E basta por hoje. ' :'•'■. 

3.,Panlo, B dó Abril do 188t '■'■       "        ' - 

nao  SilvaPfEdo mo','foI-faIlá bmii-palioHo do'ithaoreaV 
guinte;-,".';'-'.-.',    _--'-:.        ..■,■,,.'     ■'  ... .■  ,■.-■.■. 

.IllusíritBÍiuo ÓPicoIlootlesiíiJo saülmrdiintorjnlx 
de direi to.dli'aeg'o'rida.varWoivol' —Diz õiloulor Mur- 
tinbo dd'Silvà-PiadD,d6it>i,oiaado,"tiua-ijllBé' ao- 

,nbor opoB>uidpr-:do prãdiu S.'. rua.d» .CDnaolac^o'n.,' 
aituoloiEiito.'alug'a'lu 'a G'.'KasL'Morion, pela iiuan- 
Lia.da lOiOOnjOO!) ,éis 'annáfieV.'.", ..;'■•'.- ■ ■■ ■■ :'■■■'" 

-.■'OtJBonó^''porfliu,'.quò o.muSmõ'Morton Ho.anjjóulfi- 
ra para ■ Inuar i une rio ; dóiitanduV. do^paglr/od ala-. 
guels da" 15 rn'ozdn c^porgoa, ol'Bupphoauta; qdeira 
cobrar,- os .Binga'oia'.vencidoa.lroLjnor mandado -de 
.panhoru iim tantos bens, qnàhlca Uaatem para solu' 
uSÓ du dobilo. o Hlusnoidj qua Bacirosceroia doranta 
o eiaonliíD.-Fsadoo b'upplioado intimiido por odi- 
los, vlato aohar-SB "iisanlã, para todos- is'larmoa 
do procasBO atá llhal liqnidsçEo e.custsa, 

i.POf aur do jualitu,.p8dó diifarimaotu, psaaando  o 
BBDrivSo, ao qiisl íâr aala diatrlboidà, bom. a maxi- 
ma urgOQoiu. o. mandado raijiiaridn e ou edilaO";    B 
rsBBbsrá mercS. ' S. Paulo, 26* do Dezomliro do 1883 
—Martinho da SUva Prodo. 

(GalS adhorida iima ostainpUha de'200 róis ina- 
tilmadipela data a asaignstar* Ai paUsSo). 

Era oqoa continha upatipao.Bobre a qual proferi 
o KBgniuto daípaoho!'■   ' .     '■      '  ' 

. Ao OBorivSo ^onaéba. Aulnada, corno reqoar, jun- 
tando ra dnoamonloa logflaa.' SEo Paulo, 30 da Ds- 
sambro de 1883.—Alvoa Ribairo."' ■ 

Era o qua oonaluya du naa despache, e em sea 
Comprimenta foi na mesmo dia expedido 'a mandado 
da poabora, d qual tovo começo JB exocoçao  nèasa 

■: ■;. CÒRRÊÍ0.:.ÇÁJjttóTAN0i^3^M 

mesmo dia a nnaasgointes, terminando. £ trinta 
omilo masmo' mai.' 

. Torminadj a penhpra, por parle do.masmo.doii- 
■'^'?' .Marlinho ,da Silvá Prado me foi requerida a an- 
traga.dü pródio afim dB evilar maior despezi.o aug- 
ii:anto,'dê'debito, ;o qoe'ca movais a semoveatca pa- 
nhoi-hdu» fo'iiem.'VBBiiiiioB am lailaò paio ageiité da 
li;iia3>, .comma riaadór Felii da Abr'au Pereira Còü- 
.tinho, sendo.o pruduÉt" entregue aa exequanta. 

Deferida essa . petifffoí lave lugar o leila» no dia 
18 do Janeiro ultimo.pfoduiindo os bÓMS yandidoa o 
liquida.na importância de 4;B02|750 ráis.. 

Em audiência de 1." da Fevereiro ultimo, par 
parto, do axsquphte foi acdnsadá a psubõra feita 
nos bens- do referido Jorge Nash Morton para pa- 
gamento dos alugueis, aendu assigoado ao exeau- 
tsdo .0. prasD ds lei para ambargoi, oorrendo'ella 
símente depois da oitado por editos e de offeteaido 
a doçuinonto conciliatório,, sendo designado o dia 
para a juatiflcaçao da aueenoia 

Sendo deferida, justificou a auaonoia a incerteza 
da residência do executado a padio qua lha mandaa- 
BB.pasaar caria da editos para aer citado,-fiflm de 
vir a primaira audiência desta juiio, qua en flzer, 
passadua Irinla dias paia oonciliar-BB com o exo- 
quante acerca do pagamento doa alugueia da refe- 
rida oass. 

E porqua josllflciiu o deduzido eió auaa peti^des 
lha mandai passar a preaonln minha oarta da editos 
da Iriuta dias; ^pala qual oito, chamo a raquairo í 
Jorge Naah Morton dfim da qua vanba t, primeira 
Budionoia dBstfijuizo, quB ae flier, fludu o ditu tér- 
IRO, sendo as andieaciae no pago da oamara munici- 
pal deala cidade, em iddcB os aabbadoa ntaia ou na 
seapera se Dlla fflr impedida, aa 11 horas do dia. 

E para qoa ohagae í uolicii de ledos, mandai 
passar o presente para aar affiiado no lugar do oas- 
tuma fielo porteiro doa auditórios, qua oerliflaari 
dasasim o ler cumprida a maia um de igual thaor 
para aer publicado pela impreuBa. Imperial cidado 
da S. Paulo, 2 de Abril da 1884, En Juaô MarqDee 
da Oliveira, ajudanta juramentado o aisrevi. Eu 
Paulo DelSuo ài Fansecai-eBarivSo o aubscravo. Juix 
de  direito Domingos Antônio   Alvaa Ribeiro.—(L. 
do B.) 

Carla de.aditos per 30 dina paaaada i favor do 
dr. Msrtinho da Silva Prado, aQm da ser citado Jcr- 
^e Naab Morton para na primeira audieuala desta 
juiio. findos os 30 dias, yer na lha propor a accRo 
executiva çirs pagamento de alagueis da caaa. 
sendo togo intimado para todos oa tarmos ds ac- 
(fta até sentenín Snal.—Para v. axo, ver e aisi> 
gaar. -    3 em 3 d.       : 3-1 

-■ ^■Afina^oès're-:conctíiftSé- ■'■■:J 
■':   -...-.^.-vv-pianos;,;'::-:-^;»» 
-;,0 '-'artista- "proílaaioiial.,C..> J,:.-SchÍeíàMe^^ 

■voIta,a = osta;capital,'òndeíp'ro"to'ndá>-fii1ií||uM 
re3idoríciaperiiBtíiav;'Oírerec6\^ás"-'éxm;ífam^ 
e' ao 'púb!ico"om;gè!'ál'^áB ■maiop'as\;Tan'tâ'gêBS^ 
para.a conservação dosáeÜBVpianóá.'''     '^^'^ 
estado':.' --;  ;.'■■.,-,.■.:.;■;.'.-'-^-.v.-.íy^sS^ 
N.Tehdo^praticado-durante "oi'^^i. „,; 
bricagao o afflnaçao de pianos nas prÍnoipaB3= 
fabricas da Allemanha e Franç», estii^noife 
casos de receber pianos para cúncertaríaü'^ 
da que estea   estejam   no  mais   deploraií 
estado ^ i ?,^ 

Outrosim pretendo introduzir o syafeni' 
europeu, ibnndo uma assignatnra para^ifl^ 
naçOeade piaaoa, mediante áquantiadlaVíO"' 
.aniiuaóã no centro daoidadeiWasaignáifiítfl^ 
aerao pagas semestralmente 'ádÍaní2dft8?Çií 
esto o melhor rai.io para coaserraçaó''e^!Ut^. 
raçHo doa pianos sendo estos afinados on^; 
aalinente com toda a promptidao pelo líow" 
syatema t,hromatLU> " "f 

Todoaoa trabilhoseao foitoa com garantia  i 
. Informaçüea em casa do sr   Layy, EDa^dtt 

Imperatriz r-^^^^^ 
Sd attende a chamados por tscripto'^irigt-' 

doa à mesma caaa 
Í*I.   H     AfinaçSo aera aur por assignattt» 

ra pelo piOQo de rs 4$Q0Q       ^ 1    '"'^^'■-J 

ÃcgÕaB  dft GompanUt ds   ffti'j 
' OIBDS Ulaeraii d» Tasbafí^ 
-Precisa aa comprar  acções desta oonjpa---"J 

nhia ; trata-ae com Sá & Andrade  á raa '     '" 
S.-Bento, 59. eacripfotio commercial   ^ 

■'-■    '■     ^''-T^^^^^p a    _^;' 

Vales da Companhia SãW 
Paulo  e Rio 

Precisa se  comprar vabs   desta   compa- 
nhia ; trata-se com Sá & Andrade, á rua   de 
S. Bento, 59, oscnptono commercial 

(10-1 2p   a 

da 

■ Dr. FÁLOio FILHO,   ■ 
presldanleda diraatoria. 

O dr. Antonio X^txlx. Pereira 
da Cunba tem o sau escrlptorio de ad- 
vocacia .á rua do Carmo n.. 57,'6 reside á 
rua Nova a. 2 (de traz do Gasomôtro). 

Camisas* nao comprom sem primeiro 
vér 3 LIQUIDAÇÃO qua neste artigo está fa- 
zendo A. A. Fonseca, rua' de S, Bento n. 44, 
vende por menos 10$ a Iò$ em dúzia, que 
qualquer nasa.  15    1 

Escnptopio Comtuercial 
: SA ' & ANPRA.PE: 

liicumbem-se de vender^ou comprar casas 
a terrenos, comprar pii.vender acçSes de 
companhias, levantar oipitaea maíianta ga- 
rantias, receber nas repartiçaes- publicaa (Ji- 
nheiros de partíoiilares, angariar comprfMlo- 
roa para tudo. que fúr ohjecto de oúmmeroio. 

_ Eaoarregam-sa de escripturaçCfeB mercaii- 
tis, dar balanços, ..redigir oontraotos SOOííBB 
a quaeaquer outros docomentoã do commor- 
Cio. . ■    ■,        . ._;. 
Gncaf regam-se taiabein de obter 

provlsAeit do  caBamento e  ou- 
tros   pnpeltt dependeúteB da   Câ- 

mara «eclesiástica 
Aceitam incumbências dó interior 

Baa dl   S. Bsoto, 69 
a. PAiJLÒ 

(^"-^ - '     ',:-■     2p « 

Or.   Jagu»,ribe  Fiilio.-^Rua do 
Imperador n.   19. Residência—Santa   Cecí- 
lia. 

Ribeirão Preto 
o ar. dr. Manopl Baptista da Cruz Tamandarí de- 

clarou por aate jornal: 1," qua nada oorabinou e 
oem Borabina coiomigo sobro nomeafaes pars 0 9 = 
dislrieto i 3." que nio tam parla diraola ou indirac- 
la nas nomestSas da juizes munieipae» aopplenle-( 
do Ribeirtto Prato. " [■^'CMHIB 

Qiinutoaoi.^.éoisclo. a nem eu diaae qna com- 
binei cousa «Iguma com s. ei. Seria melhor que s 
ei. tivesao eaperatio a publicaçío du mau disourio 
para ver o quo eu disaa na sasaSo da 18 do corran- 
te. Eu apenao disie que, qujndo apresentei oa no- 
mes praposloa para juizaa muoiaipaaa do Ribeirflo 
Hroto, jí s. 01. sa havia emponha^o peba mes- 
mos. ; '^ 

Nâo precisava a, ei. dizer que niío combina com- 
migo, daade que eu fui Bloilo dapntado provinoial 
coutrasua fipresaa vonlade. 

o seu ;íiJco ua ulíimn aleisSo prcvou mesmo 
qua nds nSo combinamos nada. ' '    . 

E'oiarjla, porlanlo, a sua primeira declaranJo 
Qnaulo &   segunda, espero a resposta da lo^ninla 

carta que dirigi ao aim', sr. Barío da Ouijara. para 
depois responder lambem a .1. ex, o ar. dr  Taioan- 
dara : 

■ «Illm. axm. sr. Barío da Goajarí, 
*Appello porá o caracter froneo a laal d*»  BX 

» pediuda aa digne declarar ea o sr. dr. Mapcpl BBD- 
«tiata d»   Cruj  Tamjndjré «oliciton ou oflo da v 
€ ax. a nomasçío  doa juiios muniaipaoi lopplentea 
< da Ribeirão Prato. •■ ff 

«i'eco parmiaiio par» publicar ■ resposta de 
<?. a*. ' *v''   _    '     ' 

LI Com subido aprego, anhiorato-malde r. ai. 
«HaspÊilador e am." abr." 

-  < Joio Silvelra.V 
Aguardo a raiposla para ver qual da nds falÍBU i 

vardada. ■; 
Esto  sr. dr.   Tamandarfió  o   poliiioo mai» ína 

que conhejo : impda tudo a, aaus amigoí, a quanda 
estai preairam delia, manda-os bstar era oatra por- 
ta a eiconde-ial - . 

Bom lyalema.                              . -   '  . 
S. Paulo, a da Abril da I8B4.         . ■; i , . ''-i-.:. 

Joio SiLTwai. 

ADVOlJflDÜ.—O ilr. Juao Joaquim üjotu Muveí Kilho 
advoga no escriplorio dos irs. conaollieiro Duarto de Aio- 
vado o dr. Monieiro, a   rua do S. Boolo n. IB. 

Aceita câtisds no cl^'nl Oü no crime para qualquer ponto 
ío inLorior a cQi;jnogi-fia da iis^o.;ioi ana bancos o pe- 
(snle 81  rep,irli;iig3 publir^aa. 

ADVOGA DO.—O dr, I'ampbilo MimoBl froiro de Car- 
Vfltlio advoga cooi 09 srs. eousoiheiro Dnarlo da AiO- 
vcdD o dl'. JoSo ilcntdro, ua I« o 3' InsUudo, n rua de 
S. BBDIO a. 44. 

Altcnde   a   chamados    psra qualquer   pculo   da 
vlncia. 

pro- 

A.dvogado.—O dr. Antonio Dioo da 
Coata Bueno mudou o seu escriptorio para a 
Travessa da Sé n. 6; 

O» ndvogodo» Dalphino Pinheiro'd etjíbõa 
Cintra e Gabcial Dias da Silva, tem aen aacripta- 
rio em Campinas, rua America n. 20 

Vende-Bie três quartosr com quintal, 
dentro da cidade, a escolher, dentre nove, de 
l:5OO$0OOaté SlOOOÍOOO o.mais.outras pro- 
priedades de 4:000$ até 16:000$, podendo eer 
a praao metade,as8Ím como diversos terre- 
nos de 30$ o metro até 100$,.quo pdde ser 
tudo a praao e o pagamento como convier ao 
comprador. Trata-se na loja^ de colxffea, a 
rnado Imperador n..6.. '■ 3 1 

Casa de   pensão 
Na rua dó Senador Floranoio de AbraBj 

n. 3 D. Cominodo preço... . 3.—[ 

I 

^ 

í 

Conanibelro   Klaraoel     .Ajeito 
oio Ouarte do AxG-w&âa e ilr 
João I^oreSra i^onteSro, advo. 
gikdos t — eaariptoric roa de S. Bcní. 

.■1.48.   

A.n VOG.A UO—Ur. JoHé es- 
tttnJsldo d(» ilimural PUbo, Ca- 
pivary. ______ 

ADVosADo DR7VICE«TB FêRREíRÃ DXSIL- 
VÁ a loliiitador tenente-«o ronal Kaphaal Tobias de 
Oliveira Martins, larga da Palaaia o.l. 

Companhia Paulista 
De ordem da Dírectoria faço publico que, 

de amanha em diante, começará a ser pago 
neste escriptorio, das 11 ás .2 da tarde o 29* 
dividendo, correspond on te ao semeatre de 
Julho a Dezembro do anno passado, na raaSo 
de 10$300 réis óu 10 3/10 por acçS o 

Escriptorio Central da Companhia PauUata 
S. Paulo, 31 do Março de !884. 

G. N. RAMALHO,    , 
servindo de secretario       3 3 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo ' 

De hoje em diante pagam-se os jnroa daa 
lettras hypothecarias deste Banco, relativos 
ao semestre vencido em  31 de  Março findo 

S. Paulo, 1 de Abril do 1884. 
. JOSé DUARTE RODRIQDES, gerente 

3—3 

ã 

"...-. Somms 77B:272f240 
Eii ama quantia imporlinta, hoja desfavorável 

em nosso* caleulor, e qua noa ealealoi primitivos 
ttXo davia aar iitim considerada. 

Sa sua* doía valores nSo no* fallaisam, nm por- 
qua nlo aalrou paraól Mfrea d* eompBnhír(iofS*i 
> amittir), outro porqaa nlo davarla dallai tar aa^ 
hidã (direitoi da impórticlo), jl ai aosiaa e»ndI[S*s 
Minomlcaa lariam maito mal* fivoravaii. 

Sa livMismoi BI» -aommi, Jl • nona divida 4 

CaliaFitiãlitlana dimlBnldit em máli.da DÍBto«n- 

ta'petMat«> ■".■.■-.■'.",■,-.^'í'!,'     .-. 

O sr, Manoel (íomes Ferreira 
Pinto 

_ Precisa-se fallar com este senhor que ha 
cinco annos, foi empregado, narua'Munici- 
pal n.* 1 (arraazeia) : para negócios do famí- 
lia. ■ ' ■ 

A.d-vogado. O dr. Leopoldino Martins 
Meira do Andrade advoga no eivei e commer- 
cial em toda a comarca do Araraquara. 

O advogado dr. .1. J, Carüozo 
d*? Hello .lunloi- mudon HQ eioripterlo 
para a Tiivaaia da Bi, n. 4. Rsiidanaia—Lario do 
Araniba n. M. ■ ■ 

.  Ó"advogado dr.^tnto Porraz; 
—Eaoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

oa :A.DVOGí%.OOS 
Dra. Bonevides e Bonevides Filho muda- 

ram o seu escriptorio para a rua da Impe- 
ratriz n. 28, sobrado. 

Mi, 

\ 

^5&f1 

■ Or. Pedro   Vicente de Axa- 
vedo, advosrado tom o sau esoripto-1 lista, S."Paulo. 8 de Março de'lSSi'^ K- 
no á rua de S. Bento n. 54 e ■ reside á   rua crotario interino. Gaòritl N^n^t ■ P^™,] 

Companhia  Paulista S^5^f ^ 
Deordom do illm. sr. dr, presidente dadi-_ ""J^ 

rectoria faço, publico, que por Manoel I,ope> ''■« 
de Oliveira,  foi requerida segonda via do 3 
ama acsSosob n. 32.744, d'osta companhia, ^ 
que Iho pertence e f/Jra extraviada ' 

Na.íórnia do art.' 70   dos .estatutos 'da ■ 
mesma companhia, vao ser expedida (depois 
de correr apublicaçSo d'este-por espaço-de : 
60 dias), segunda   via d'case «tnlo,   fiCando 
inuttlisado o extraviado. 

Escriptorio central   da Companhia  Paa- 
1 

dOH Bambus n. 18 A. 

Agradcco-so qualquer ímformaçao, á- tal 
respeito, á Travessa do Collegio, em casa dos 
srs. Moreira & Abilio Soares, onde tem uma 
carta para o mesmo sr.     ' 

S. Paulo, 19 de Fevereiro do 1884. 
5—4 , MARTINS &. MBLLO ■ 

EDITAES 
-CnrtA'de edltoa '   - 

O doutor DomlDcoi Aatcaio Alvta Blbaire, joli da 
diiaitoda Mganda •aradval dalmpatial aldadi 
da S. f^aalot parÍSãá;Hagtitida b ImpMador, ■ 
qaim^Diai goarda^'ati.   - 
F»to itbar, qgt per pitta. do doa tór.Uir linha da 

■i-ss^à^ssir ■ 

recebem-we tUractamenCei no Ba, 
tão EIe|;asito< vendem^w o appU- 
i;am-se. 
Travenun da Qnltanda o. I, 

CAI-LI a TA.—Pedro   Ramalho   dos 
Santos, sompelantemanta habilitado aztnba «alio* 
tom maxima parfa!;Eo a dalicadaza. Atlenda i «ha- 
madoa, trarassa da Quitanda tt. 1. 

üm nai. ■ ■ 

ÁOTÜÍÍCIIOS 

Acçõsi it Banal iá   GompaaUá 
Ytoana. :.-:;:■      __   ^, .._ .,_^,._„,  

Precíii-áo comprar «çses deste rámil J'^fif^^"'**^*^'*'* êMlite«m(itai*«*«r 
trata-ia com Si A Andrade, A ná des'-,^^*-- .   -•«    '-"■ - .■^--'■,--v;flV-     , 
Bento, 59  escriplorio cõmmorcIaI,''?-w.       í   ^'!f"P'?no-vanti»14tÇompwihialíog7». 

interino, Gabriel Nunei :liamalhp. 
20—7 

Companhia Mogyana- 
Emluão do acc«toa para^ prO- 

longamento ao Stto Õrsinde t 
De ordem da Directoria a om cumprunealo 

da resolução daassembléa geral.da ftccionts- 
tas do 30 do Março corrente, adia-se &berta 
a inscripçffo do.35,000 acçõos qne repfe»n- 
tam o capital de" 7,000:000*000 í réis e OUB 
gosa do garantia de juros-porpaule do BÒ- 
verno geral, destinado a oonsbnío(ão àa mn! 
longaroonto ao RiaOrande e nnul'aMPdtn 
aeCaldas.    •   .' "   ; ■-■ -^'^ 

Aqoelles que qnixerem inaórerep-te coso 

atá 30 àfí Ifaio proximo^ naite^ésãriatoiio, M 
na "Bonoi»^ comg•olilm,^■^BI^Íí^Pàplí^^.   " 

/■l 

(15-1 yr-vr-r-Tr-í-.-- ., na; .Çampinai, 3lXda:lgjwft.de.l884, 

■ »-<-ií-ji,.- r;.jÍH-»v*ji--_ 



■-■■■■   -t -■»'■■  -■■i-'-v-~u^;.'T-'-i -■-.     -"   . I-■■■-■■■>-■--■. ^.    ■■      --     - . 

ÈfeS 

'W---.'-. 

c. 

volnia. 

FKSBO F. BITTUCOUBT & 
: ,.     .. RÜÁDE S. BÉNTÓ N." 4G   ■; 

■. {A.-praço8.baratía8Ímo3."fendemo3 03.livros 
abaixo.iiotódos para todos os cursos de di- 

'.raito, ']■"■■:■.:':-\ -   " . 
;, j^ , ediçtSus BSO aá mais rocontea, as'ulti- 

/òiaà^-podeinos,garantir:; as aocaderoaçües ox- 
.. õèllêotes,:. forteu e elegantes : , 

•1" 4NM0 

r   ..   ,'     DIREITO NATURAL 
A/irenJ-7-PIiilosophie du droit.    . 

,! Beíírie—Phiídsophie do droit .    . 
L-Boíiíeí-^Philasophie du droit.    . 
.ilitts-i'erreira—Philosophia do 

.', -'if Direito'V:   -'■.■.■-    •    .   • 
Vyâi/r^Instttntesdo droit oaturél' 
Pérreòw—Elements delegislation 

" natnrelle    . ■.    .    -    -    -    -    I 
Jóoerí^Elemeuli  di diritío ro- 

', mani.    ..  .   ,-    .    - -.    ■    -   2 
- Esta' obra é niüito moderna B é já 

.' mbito recdmmeadada por iodos. 
08 lentes de direito romano. Em -. ^ 

. S. Paulo foi indicada pelo dís-' ,' 
,- tíncto lente de direitoromano 

- —Conselheiro Ddarte de Aze- 
.' vedo.■"■;,. ..,-■-",      .  \ 

; "-.l^an'WeUer-^Broít rõmáin ■   ;" 2 
if<itffteídej/-T-Mannel du droit ro-    > 

■, ibáin (raro)      .    . ...    1 
Orioiait-rExpucation    hiatoríque 

dés Institutesde Justinien  ...   3. 
'itfámí(C/i£H'íes)—Cours dedroit,;.     ■ 

romauí' . >." '3 
CorpuB,-jària'civilis academicum' ~ 
, párisienãé 1 
Wamkcemg—^lDatitmçõea de di- 

reito romano, traducç3o deCha- 
:  ves, do Mello ' I - 

■'■.'■_■,'■■ 2' ANNO 
Benjamin Constant—Cona. da po- 

litíquõ constitutioneile   ...    2 
TFoíieí—Droit desGeasieditionde 

Leboulayè) : 3 
5cftui3aín6e)'(í—Loisderordre so- 

cial  .   ,    : ã 
.' 1, (7aIl?í>^Droit internacional    ,    .    1 

Silvestre Pinheiro Ferreira—Di'   , 
ireito pnblico   . .    .   . ^ S 

Pimenta'Bueno—Direito publico   ." 
'brasileiro 1 

."Radrigues-déSouza—Conatitni-. 
■ vçío politic*     .....    .   '2 
Tavares Bastos—A província.    .    1- 
'ZacKartás^de'Qóes-r-Poder moder,..... 

' TàáorV   ,..; ,.: ■-   .    .    .    .   . • 1 
' Braz i'ioreniino—Poder modera-'' 

,   dor:.;;; -.,■/.   .   .   ■.   .   . -.    1 
José de'Alencar—System a repre- 

[ seutativo 1 
Vitcondede Ihhomerim—Libello 
: ■ do povo ,    . 1 
Yiicondetío Rio Branco—CartaS 
■/-de Erasmo ao Imperador   .  '.    I 

■  SàrãoHomemdeMeilo—A cona- 
' 'tituinte perante a histeria .    .    1 
Coüsset—Droit canoaique .    .    .     L 

.  Pfiillyps—iiTaii ecclesiastique    .3     > 
: Jtronymo 'Villela   Tavares-^ Di- 

', ireito ecolesiastico (compêndio).    1      > 
,   Joaquim Vülela Tayares-^Expli- 
'.  ''caçaò da! introducçSo do com-, 

• Vpendio  "...    .    •    .    .    .,    ' 
ifíiriíe-^Direiío ecclesiaaíico.. '.'.    .1   ..»     ' 
. ■),-}-■'■'■ 3° ANNO '■: ■'    ■ 

' "'Ortolan,',S volms.; Rossi, 2volm8.; Hans, 
.2 -Volms;'Carrara, 1   volm, ;   Boeresco,   1 
TÒlmv; SilYaFerrão, 6 volms.';   Camargo, 3 
vúlmE. ;'.PàiiIa   Pessoa,   1   volm.;   Thomaz 
Alves, 4.volms.;   Filguoiras, I volm.; Braz 

'. ElQreDtino; Mondes da Cunhaj Perdigão Ma- 
Ihèirò;,.-Ribas; Cândido' Mendes, Svolma. ; 

. Teixeira de Freitas, 3 volms.;   Rebouçaa,  1 
volm. ;■ T. IFreitas Filho, 1 volm. ; Laffayet- 
ta.BodrigaW Pereira, 1 volm.; Loureiro, 2 

'. TõlniB.; 'Pbthíer, 8 volms.; Lobão. 4 volrns.; 
Ooelbo'da'.Rocha.S volms; LIz Teixeira, 3 
vólrás.'; Borges Carneiro, 4 volms. ;   CorrSa 

'. Tèlles, 4'volms.; Dias Ferreira, 4 volms, 
■'ir- '■:'"■■>' ■ ■ 4'ANNO 

,! .í,Beslay,'l volm,;Massé, 4 volms. ;.,Vidâfl, 
4|è;i>ii5'>yoln«/;-Orlando, 1 volm.;   Gouvea Pinto, 
*^lj;2*!ròlnis;;'Laffayatte R. Pereira, 2 volms. 
/:.;) ' !,'E iodos ófl do terceiro anno jà citados. 

^ '^Á     'r-j -,'■    ■■-■■ ■■ 5'ANNO 

® •-.,.'■■ .Ganiier, l.yolm.;. Guiot (Ives),  1 volm 

Pílulas Catharücas   .; 

Para o tratamento e prompt» 
cura das 

MÓleatUi doeslotaago a rtoa inlaatinoa, molefl- 
tiaa do flg-adu, diaiiapsiu, indigastüaí, coliCBia. nai- 
saa?, diftrrhea, priaSo d I vanlrB, falia de ap^J^'*^' 
ineommodoa dapoio dii comida, easaquecaa e dflfBa 
da cibega dironioas, rhBiimati«mo e neTralgiaa, 
moleitisa da palie, tnolosliai periódicas das aenno- 
rei, o além deatu. muiU» onlraa eofarmidadea que 
aa classificam dobaiio de ama infinidada de nouiBí, 
todii porém, orinndss da moama canaa, & aabor: 
DaiarruQJOB dos orgaoa de digestão a asaimilaçSo, 
donde proTÓm a impureza eo enfraqueci me oi D do 
sangue, com a debilidade o oongaítão da lodo» os 
org-ãos vitaei do ayslema. Pr.i.carom-aa 
A» pIlulRH  Cntbartlen» de Ayor 

PBEP^^ADIS PILO 

Dr.   J. C.   Ayer <£ Gomp.v; 
LoTvelI, Mas». Eett-Unidoe   . 

A venda naa pricaipaas pbarmasiaa.   drogarias  e 
■ta faflleffimeatAs da ferrat^aü.^ 

DOENÇAS URINARfflS E DO UTERO 

D" BRISSAY 
MEDICO  OPEilADOB   DA FACt'LiSAIlK DE TARIZ 

cura rápida, fnqiTfjiaira í saraniilla dos 
GSTREITAJIEKTOH DA URETHTÍA 

Cf mais apertados. — Traiamenlo liaíiical   d.is GO- 
NOIiliUÉAS CHIIOXIC.NS  liBlíKLDKS,  hyJiu- 
celle. hcmoiTÍioidas, ILslulua e [lodruh nii llt!^igu. 

DOBKÇAS DE SEXIIOÜAS 
intlmnmaçilQ c fcridiiH no ulcro, heiuorrliagias^ e 
suspoii6.111, fliisOM, luniores dos oviirios c dos seios. 
Trolamoiilü com os npnarelhoi o ptupcssos os mais 
BpQrfciçouilo.s CIO pregados na Euro])n. 

Caosultss: do miiío-din ús 3 horn.', nu CÚrte. 

70  Riiit <]» Alfanae^H 3 O 
Oiivmllai s tralaziimln  por   corre/pmdcncia. 

O nn. mtlNNA"»' dBY= eliegar na provindo 
do Suo Paulo dumnlc o mez do Sluloproicitno 
futuro o ficaPil A dLBpoBLcüo doa doorstBB pam 
conflUltaB, oporaçOce   o   qualquer tratamenlo. 

iòfdàeataeher Uo^ã de Brsmsa 

. ,   Mala Imperial Allemã ' 
o PAQUETE ALLEMAO ' 

«Graf Bismarck» 
Esperado de Bremen e escalas ao dia 5 

de Abril aahirá para 
Kjisboa» 

Antuérpia 

no dia 10 do Abril. 
Dremeo 

Para passagens o   mais informaçSes tra- 
tá-SQ com os agentes em .        , 

8A.rVX'1»S  ^  '      ' - 
ZERRENNElt BULO'W & CÓMP.    ', 

RÜA DO JOSE' RICAKDO, 2.        6—3 

VRÒasi; ZVoIm.; S. Mill, 1 volm. ; Laveleja, 
■jvv; , I'^'TOlio'i'CoBsa, 4 volms.; Ciccone, 3 volm.; 
lirf'""   Atítr»n, 2volraB.; Lafarrière, 2 volma.; Pra- 
■ J(M::.':  ^'J^ B'õdér^,.l..volm.; Vivien. 8 volms.; Tel- 

g^l'Cílíral,. 2   volm,;   Fartado, 2 voima. 
Uruguayi 2volm8;;   Jourdan, 1 volm.; Lo- 
bSo, 2 rolms.;   Pereira e Souza. 3   vulms. 

..'RáiiDalho, 3 volms.; Paulo Baptiata, 1 volm.; 
RibaiB, 2 volms.; Paula Pessoa, 2 volms. 

ü"i'.'< ;"-;."■■■::■'''-.. " 

W' K DORES o£i 

f;-:ív.---:."çfT? 

>ta«pr(|OÚo.       *fe/; 

T- .^BUItR DENTIFRICIO      '' 
r -.**.' .'Z^ i.: ^ ■ cot , 

m; PP. BENEDICTINS 
dl ABBADIA ds CpuUC (Ffufi, Qlro*d«) 

llÍl*U|wd:SZ«inH,'l,nil>|inli,ftiriliiai| 

ia    Cl    rs   'cx   KJ 

^nuiii«'36.rneViTlenne. -D' 
CHA8LE MÉDECIÜCsPÍCIAt 

.   i,- .....HtBHPCKSEIUlESEDilRIRaSU. 
^'-TfliÉWW»*'''^"!"""'» dttátã Mirai, ou ciemer 

ÜEPURATtr 

Pt.U.S    DE 

iCOPAHU 

00,000 E>OE:IC^AS TO 
Dirirofli Pualuffi, Vlrui «v. 

pelo Xmnwfl I>«wf«tiT*-' 

O'XAnsiw d« CltTKto 4ff' 
f0lT*  ^ S'  C:SA0AB, 
nn'immfdldUruA'* Carrl- 
mantnt ffo ugiaaóio Cxoãt 
bns amo tê nuaa Bnmorfl 

l^iç?*?* 

iiirop du 

i-.TORGET 
MNMCfMHM* * Mwnt' 

Con I w D«flaio*,ro**a, 
iCo^uiiaeiis , trrltiel» 
!a*mM» <M aranclirsi • 

>.Da«nça*.*B ralt* 

tonio Vãrllna <de lUranda 

:Aí'^^^;^V..I-II»do.■Va•conceUo•,;..■'. 

■ .      . ip,ff.íO 18 

Ghargeurs reunís 
SOCIEIDADE: A.nio]wiHA. 

CompanUi VranoMa 
DB 

Navegação a vapor 
o  VAROR 

lledeteiría 
Esperado a 2 do corrente, sahiri a ,10   do 

meamo para o 
Havre 

tocando no 

[tií> de Janeiro   / 
Bahia, 

Pernambuco e 
X.I«iI>ou 

Os vapores desta companhia, qno fazani 
presentemente a ILuha do' Bre7ãl, são novos, 
tem oòmmodos coofortaveis e marcha egual 
aos das prinoipaes companhias competidoras. 

Para cargas o passageiroK trata-ae.com os 
agentes 

ADKUBto Leuba & Comp 
SANTOS 

Eréços;:;çon^enteslde' cria .■■;■:■■.■. ■ I 

■^-líua 
, Dozia":(Ie|facaa pára'musa-',  ■    "■-;-'-","   -■':'"'■■.{,".-■. 
Dúzia,de facas para soi;re-mesa   '':.■■ ,    ,í■' ' ■■ '>'' 
Dnzia de.garfos.,para-raeza- :.•',.:-    ■ "- , L     ' '■■ 
Dnsia de garfos para.sobro-meza..    "     -■.,■:   :•'■'. 
Dnzia de'colher es para supa . .' 
Duzia'Me colheres para sohre-mesa     ■■-'■-■ ■ • 
DuEÍá. de colhe res para chá 
Duziadá' colhereá.dé cáfâ'.". ','.,■ ' ■ 
Concháà" para' tembá ■ '    "■",     .',,'..■,.    -, . "■':■','' 
Colher para arroz' :■"' '. :',-\ "'..'''. '-■'■ 
roncha'para assnçar  ,■  :-        ■ ,-;'..■,'■■■     ; 
Trinchanto. .   .'-' "      -*.'      ', ■    . ■ ■-, 

'Talher para salada i'-:.- 
Coa d ores-para bico do bule '■-:.. 
rar;dB"fundos paragarrafa \ .... , 
Galhétèiro com 2 garrafas   '-:'■■. 
Cafeteiras com cabo ao lado ". ':   . 23$000 
Par de oástiçaea-19 ceút. para vella   ,..;■.■.    i.      •-    . 
Par.de cãsfiçaes IB.cpnt. paravella  ' -   ,; 
Licpreiro redondo cóm 3..garrafas e 12 cálices 
Licorairo'.'qnadrado comi garrafas e 12 cálices '':" 
Palmatórias para vella-, '■.,■■ 
Pai mátórias., para vella em toilette .'.■'■■    '.;'-v'í|    ' 
Par de,,oa3tiçáeB 19 ceutl ,bòm mangas cristal lavrado 

rcio-^ 
19$500 ■ . 
18$000- ■ 

•' ■ .' ■-. ,16$500 
..- ■■■'■■ :•■ .!7$0fl0  : 

11 17$Õ00 
16$000 ■ ■' 

;g$ooo e 10$000 
.i$500 õ 7$500. ■ ■ . 
7$500 e 8$50O, ■ .■ ■ 

- '.'• 5$(I00.'. ■ 
2$8Ò0 

8$000 e 9$000, -, 
7$500 .. 
S$400.:' 
e$ooo 

22$000 :. 
2S$0Ü0 0 . 28$O0O ■;. 

10$000 
9$000 :■:■■■ 
85ÍOO0' 

~ . 80$0OÜ, . 
' •  -. ' ' 4$500 - 

4$000 ■ 
._ 18$000 ,: 

SABONETES E fEÍÍFííi"^âP.iAS 
Sete Medalhas da Prata c de Bronze 

'iBs:.   1853.   1855,  JÜC-z,   iSt7,   1B75,   :a73, 
■  SÍBOCETES E pEPFL'\!',l:lií '^CfiíKlCtÜ DE 

■    '   '.'SABONETES." 
HONEV.' 
□ UVCERINE. 
BROWn   WIND30FI. 
OLVOERíNE  COLD  CR£AM. 
UETTUaE, ole, 

WHITE ROSE. 
oooPAnax. 
JOOKEV CLUB. 
8TÉPWANOTIS. 
NEW MOWN   HAV. ptc. 

Zaventorea e Fabricactea UTIíCOS de Baboneisi de SIEI ee T. 3 CI.&A'TEB. | 

:    ; 33, 33, & 34, BED LION STREET, H:SH HOLBOJIN, tONDON. 
■,■',,,. a varejo em tod.is as Piiarmaclas, Drogarias, cosas do ] 

Perfumürias e lojas da modas etc. ■■ ,' 
A por átácádo na casa dos argcntos. 

'Po-i r.A''íi.o TOooADoa.' 
TOOTH  PDWDEB. 
VIOLET POWDEÍJ. 

' OOSMÉTIQUES. 
SMELLIMC SALTS, 
nOSE COLD CREAM, dt 

,,.;!/,. ■ 

PEGADO  A  «PROVÍNCIA 
Grande sòríimento"; de gravatas, lavas, rendas, galOes pretos, franjas preta» ô de 

cores. ,■■■<";    -/' ■ '■.,       ",._', ,-,■-, , ■ '   '   ■ 
Em meias, QolxaãbranEas é de cOres, toalhas'para mSÓ e meza, com gnardasapes^ 

ha. um bonito.s&rtimenlo. :,■-■'-'      ';■■ !'■■.'•■"■,.JV  -    '  ■   ', ■   " .,- 
Mericòs pretos o de cures, vende-sé o saldo por preço muito baixo 6 assim todos os oii- 

tros artigos. ' ■■ . 
Todos, que compram para mais de 10$000, recebem um abatimentode 10 % sobre 

oa preçoa estabelecidos, IO—3' Terçs. Quinas, n Sabs. 

A 

ORIOL Agua Kineral 
DE MESA 

'   Ftrrvíírrav, Alalllít tamàllBMIOtM tíà frtnft- 

ItJiIb b mo lu Ei)oiItia dl Fnii. 
EBI* AOtTAé >oI>cnQa na OblorBWii ^ni-gi'B 
e em Iodos os caios de Xmpebnetmenta do 
■■BE»*, prcclDU DU Outrltes, «ii*n«l- 
■faa e Ioda aiiecçSo das -rias dlseallTas. 

tlnSio recommeadada pelo Corpo medico DOS 
casos de AníM» aat Xliu, Bota B aouib 

DifiitftAH «a aMtt-.'om'A eKo PAUL»; 

-   .■ .FOU,  
Cura __., 

<»•.''■■ Í*''L    _ 

W íf^^W ^T I "^"í "^^ff^WÍ 

Entre todas as marcas de cerveja estrangeira é esta   .■  ■■   ■■   -' ■■'■■,-   -■■     '   ';- 
ti ■ niaiü    apreiciada    do    muntio 

'Cada garrafa traz, além do rotulo do fabricante, ura com nosao nomo e 8en> lat^l 
não é legitima. . 

Os consumidores de S, Paulo e do iateriòr da província queiram dirigir suas encom- 
mendas aos nossos ageotos, oa srs. I^UPXOIV & CO.UP. Rua de S. Beato. 
SO. m. Raulo. * " 

JOHN BBADSHAW á COiMP. *^-» 
UaicoH ãgeiitee aecodltadoa no Blo de «lauelro e Sanos   ' 

iPILÜLáS DIGESTIVAS DE FANGREATINA 
ds DEFRESNE 

P/inrniíicouíiío de i' Classe, Foniecedor doa Hospiíaes de Para 

A Piinoreatina empregada nos hospltans do Paris, & o mais poderoso 
I digestivo, qua se çonhega, visto como tem a propriedade de digerir o 
[tornai' assimiláveis'nüo sàraentQ a carne e os corpos gordurosos, mas 
I lambem o pão, o amido e os fcculas. 
I Qualgiicr que se]a a causa da intolerância dos elimenlos, alteração, ou 
•ausência de sueco gástrico, inflammaç5.o, ou ulcerocCes do estou;''Bo, ou 
I do intesUiio, 3 a 5 pílulas de Pancraatica do Deíreane depois da co- 
I mlda; sempre alcançam os melhores resultados o sSo por isso orescrlptas 
IpBlos'medicos contra as saguintesaflQCfDcs: 
iFaltàde.appetito, 
• Mãa dlgéitões 
1 Vomito». 
FlBt'nlenola estomacal. 

Gastralglaá. 
'DIcerações canceroaBS, 
Entennidadea da ÜQado, 
Bminagrecttn anta. 

Anemia,, 
Diarrhea. 
Dysenterla, 
Oafitrtten.  „  

BomnelBudadepoledi comer, gvomltoaqai acompanham a gravldezp 
rANCREATINA DEFRESNE em rrasqulnhoa com a dose de 3 a 4 co]h'e>[' 

radazinhas depois lía comida. 
Emcaadi DEFHESNE, autor da Paptona,  PAHIS, t tm \tiií is íhvmáiil 

■■'' - 

; Manteiga de Santa Catharina 
As,.duas marcas mais acreditadas 

; liBw E vicâ 
í;i.Vendo-se- de 10 kilos   para     ma   nonnico deposito para   esta  província,   loja de 

famgena < Allèma >. 

JOÃO FISCHBACÜEIÍ 
: ' :   .^    d^^^^íSl—SUA  DA ZMgBATaiZ—51- 

-   N. B.-rTod83 as   latas qne  depois de   abertas nSo fjJr   a manteiga bOa,   troca-se 
por   outra.' --,     - XO—i   ' 

1;;        Çnicp: próprio para desinfectar e desodorar;..;;   '^^^ 
(à^iã^^ latrinets 

'mLTi%;i>xR£rrA, -*á.' '■ --ií^^-. 
_c   Prtfti. ÍMnti  .  ,  .   .  ;  .   .  3|003 

""'"'■   "lírios-..^ ... 

■:. - ■■ aw 

V oijiTianaia 
■*' 

'mtàiWI à -li 
,,.;■   . .■,'.■' ■.:   o PAQUETE'A VAPOR;-.;;-:'-  -','-■ 

n 
Cómm»iidaQte o eapítãd-teiiente' Pereira'da'Cnnliti 

Sahirá-nodía 4- do corrent9"áo;.'meiÒ7diá, 
para.":;,;;.r„";"■;..-:;.,'. 
Paranaguá, ,.'.... 

.A.atonl'nai , .   , 
8abta Claibarinai 

'-,'' .';Rlo'C}'i-ande*|- ,;..■ 
PelatBH . 

,     -    .. Porto,Alegre e 
IHa até vid6t» 

■ Rboebe carga 6 passageiros.. * 

O PAQUETE A VAPORi 

Commandaato 1°. toDCnta Henrique Fauito Balbim 
Esperado doa porloa do Sal,saiiirá no .dia 6 ds cor- 
raateáa meio-dia, para o 

Blõ cle:iJáiieli-a 
Recaba oarg'a a'pasiageiroi.    .        ' ^''' 
Tratü-ta «am cajaDto 

.^.João j%.S*eB-elra doa Iftantow 
RmE £t, do .Setsmbra.ti, 2B   , 

■*nTH 
(WOXA.—RsHlit-M M  •«nfaoéiiaáBtM  aU * 

fitpin da aahid* d* jiaq«at«. 

Apólices  geraés 
Precisa-se. comprar apolicãs.gâraea, tra- 

ta-se com Sà £ Andrade, ãrua deS Bento 
59, escriptorio commercial   .   4—1 (2 p a 

AcçÔes da Companhia Mogyana 
Precisa-so comprar acçaes desta compa- 

nhia ; trata-se com Sà & Aadrade, á rua da 
S/ Bento, 59,   escriptorio commercial 

Acções da   Companhia São 
Paulo  e Rio r 

. Precisa-a e comprar  acçOaa desta'camp a- 
nhia ; trata-ae com ■'•■&■& Andrade, à rua de 
S. Bento; bd, escriptorio cÒmmerQLal 

..     .'(lõ—1    , ,., - ,2,p.:s.,:..; 

„   AppHcação pára capitães 
"No escriptorio commercial 'da Sâ & An- 

drade, á. rua dê Si Beatb, n,- 59, há aempro 
emprego .para capitães.: em empréstimos sob 
hj^potlieaalou canção ds títulos, dascoats de 
letras com boas drmas ; em acgSèâe em ou- 
ti'os titiilòs .de companhias, oü.apólices ge- 
raés e pròVinciaea, prédios, terrenos, eta 

.      .     (16—1- . 2  p.   B.  

:  Tlieatrg S. José 
GRANDE    COMPANHIA DS   OPERA    CÔMICA 

DO ■:.-  ,. 

Thiatro Frinoips Zmpétlalda Côtii 

■DK    ■   , 

LUIZ BRAGA JUNIOR 

flO^ 
>     Qulnta-relra, 3   de  Abril 

'■ noites pliantaslicas e-ds'.maiavüàas 
Primeira representação da importantíssima 

opera mágica, em 4 actos e, 10 .quadros, 
acommodáda ã. scena portuguoza.ipelo lan- 
roado escriptor EDUARDO GARRIDO, ma 
sica do distincto maestro .GRIZART, do con- 
servatório de "Paris, intitulada :   " '. 

k 
Toma parte tiida a companhia- a o corpo 

dé coros, seado a  orchestra dirigida pelo 
maestro     - 

Simfes Junipr 
Piratas,   caynlheiros, damas,   pageos,   ho- 

.mens   de orraas,  campoiiezea de ambos 
oa sexos, odaliscas, ondinas,. demô- 

nios  de   ambos os  SOIOB,   da 
corte de Belzebuth,  dou- ■: 

zellas de honor de Li-. ,,   ^ 
....   .,lia,    mercadores- 

de  escravos'-  .■:--.--J    ' 
do mercado de Tunis, euauchos, escravos, etc 

X1XUE.OS  nos   QUAt»nos 
1°- acto.—l*. A vertigem dó fogo , 2*, A 

torre do diabo ; 3°, O inferno ri.. ■ - 
2' acto.—1*, Amor aos lábios,' amor do co- 

ração ; 2% Oa piratas.    - 
'ê' acto—1', A fllha daa trevas, 2*, O 

mercado das escravas. 
4" acto.—!•-, O phnntaama ; 2*,' A cOrie de 

Belzebuth ; 3', Ãpotheose, -. . ■ 

Sceoarloa, todos novos, devidos ao» babaif 
pincéis dos notáveis scenographoa ROSSI e 
ANDRE'  CABOUFIGUE,-^;;-,   ,   '^ 

Oa vestuários sso lodos^^povoa e. riquissimosr 
feitos debaixo da direcçsò de mme. Vioto- 
rina Pesanna. ■    . . 

Para s mesma peça, o máchinismo eom 
mutações & vista'do eipectàdor,-fói. confiado 
ao habii maohinista JaSb Vieira .déCa«ttfl 

Oa adereços todos novos e-'feÍtos-a capri- 
cho pelo primeiro adoreciata Diímingõs Costa 

A musica desta peça," conhecida-como a 
melhor de GRIZART, obteve, um grande 
successo ent Paris, Lisbfla o Rio dá Janeiro 

A fallecida actris Estlier .'de Car- 
-vnlho, para montar esta'mágtcã, despen- 
deu IS IcQutos de réis,sondo.opÍQÍSo,do publi- 
co e da imprensa do Rio que ainda' talh nSa 
foi peça mais luxuosa e deslumBráiute.qnantí» 
a scenarios, vestuários e'adereços.." 

Os bilhetes das IO ás 4hors8 daí tardei' 
em castt-dp-sr. Dolivaes Nunes, á rua da S. 
Bento ; e depois no theatro. 

As èiicomnendas serão sempre respeita- 
das até.S horas da Urde. 

Preçoa e-Iioratt-do cóatnine. 

.:íí 

SEXTA-FEIRA,-  4-GRANDE   SÜCOESSO 

:fM^i^ ^ ' ------ ri 


